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SEGURANÇA

Procurado por homicídio é preso em Passo de Torres;  
pistola e drogas foram apreendidos

Um homem de 44 anos foi pre-
so na noite de quinta-feira (18) no 
Bairro Misturama, em Passo de Tor-
res. A Polícia Militar, em rondas pelo 
bairro, viu o suspeito fugir ao ser 
avistado na frente de uma residên-
cia conhecida como ponto de venda 
de drogas. Após perseguição, ele foi 
capturado no pátio da casa.

Durante a verificação do nome 

do suspeito no sistema, os policiais 
descobriram que ele possuía um 
mandado de prisão ativo por homi-
cídio.

Com o apoio da guarnição do tá-
tico e cães policiais, a PM adentrou 
a casa e encontrou a esposa do sus-
peito, de 40 anos, e outro usuário 
de drogas, também de 40 anos. Du-
rante a busca no imóvel, foram en-

contrados drogas (3 gramas de ma-
conha; 47,1 gramas de crack), uma 
Pistola 380 com 33 munições, além 
de Celular usado para transações via 
WhatsApp

Os três envolvidos e os objetos 
apreendidos foram levados à Cen-
tral de Polícia em Araranguá, onde 
foram tomadas as devidas provi-
dências legais.

Com mandado em aberto por estupro de vulnerável, homem é recapturado em Passo de Torres
Um homem de 30 anos foi pre-

so na noite dessa sexta-feira (dia 
19) pela Polícia Militar, em Passo 
de Torres. A prisão foi realizada por 

volta das 19h30, no Bairro Vila Ri-
beiro.

A PM efetuava rondas no local 
onde foram informados que o fora-

gido estava residindo, e avistaram 
o suspeito no pátio da residência. 
A equipe já tinha o conhecimento 
de que ele possuía um mandado de 

prisão ativo expedido em Venâncio 
Aires (RS), pelo crime de estupro de 
vulnerável (Artigo 217 do Código 
Penal).

Após receber a voz de prisão, o 
homem não ofereceu resistência 
aos policiais, e foi encaminhado até 
o Presídio Regional de Araranguá.

Suspeito de assalto no RS preso em 
Santa Rosa do Sul (SC)

Na tarde do último domin-
go, 21 de julho, por volta das 
16h50, a Polícia Militar de 
Santa Rosa do Sul prendeu um 
homem na Avenida Jaguarari, 
no bairro Jaguarari, em cum-
primento a um mandado de 
prisão. A ação policial come-

çou quando a PM recebeu a in-
formação de que um foragido 
do Rio Grande do Sul, suspeito 
de ter cometido um assalto, 
estava em uma residência na 
cidade.

Após a denúncia, a equipe 
se deslocou até o local indi-

cado, encontrou o suspeito e 
confirmou sua identidade. Ve-
rificou-se que o homem pos-
suía um mandado de prisão 
em aberto no estado gaúcho. 
Diante dos fatos, o indivíduo 
foi detido e conduzido ao Pre-
sídio Regional de Araranguá.

Suspeito fugiu ao ser avistado por policiais na frente de uma residência conhecida como ponto de venda de drogas no bairro Misturama, mas acabou capturado

Brigada Militar prende duas pessoas 
por tráfico de drogas em Torres

Na noite de domingo (21/7), a 
Brigada Militar, por meio do 2º BPAT, 
prendeu duas pessoas por tráfico de 
drogas na cidade de Torres, no bair-
ro Predial. Durante patrulhamento 
ostensivo e preventivo no centro da 
cidade, a guarnição recebeu infor-
mações de que havia um indivíduo 
efetuando a entrega de drogas em 
locais específicos, em um veículo 
Renault de cor cinza. 

Os policiais avistaram um veícu-

lo com as mesmas características e 
conseguiram efetuar a abordagem 
de um homem e uma mulher, sen-
do o veículo conduzido pela mulher. 
Em revista veicular, foram encon-
trados 14 tijolos de maconha, nove 
porções de cocaína, dois telefones 
celulares e a quantia de R$ 259.

O homem, de 27 anos, possui 
passagens pela polícia por homi-
cídio, tráfico de drogas, disparo de 
arma de fogo, furtos e estelionato. 

Já a mulher, de 37 anos, possui pas-
sagens por desacato, subtração de 
incapaz e perturbação da tranquili-
dade.

Ambos foram levados ao pronto 
atendimento médico e, posterior-
mente, à delegacia de polícia.

FONTE - Comunicação Social do 
2º BPAT

Texto: Sgt Karim Foto: Divilgação 
2º BPAT
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Texto analítico por Fausto Jr 
(Redação A FOLHA)
_______________________

Poucos meses atrás, foi apro-
vado pela Câmara Municipal de 
Torres, e promulgada pelo prefeito 
Carlos Souza, o Projeto de Lei (PL) 
que agora já é a  lei Nº 5.464/2024 
(depois de promulgada), que dis-
põe sobre a fixação dos subsídios 
mensais (remuneração) dos vere-
adores de Torres para o quatriê-

nio de 2025/2028. Refere-se aos 
salários projetados para a próxima 
nominata eleita (em outubro de 
2024), que irá receber os venci-
mentos a partir de 1º de janeiro de 
2025. 

 Na lei, o vencimento mensal dos 
vereadores da Câmara Municipal de 
Torres, para a legislatura 2025/2028 
é de  R$ 9.300,00; o do Presiden-
te da Câmara Municipal  de R$ 
11.300,00. O subsídio mensal dos 
vereadores e do Presidente da Câ-

mara Municipal terá sua expressão 
monetária revisada anualmente, 
considerando os mesmos índices e 
as mesmas datas observadas para 
a revisão geral da remuneração dos 
servidores do município, inclusive 
no primeiro ano do mandato.

 O projeto foi inicialmente pro-
mulgado pelo Prefeito Carlos, no 
dia 6 de maio de 2024. Mas após, 
seguiu-se um pedido de revogação 
do mesmo, por parte de vereado-
res de Torres.

Aumento de salário de vereadores poderá ser tema 
de campanha política nas eleições de Torres em 2024
Câmara aprovou aumento para a legislatura 2025/2028, mas alguns vereadores pediram que a lei fosse revogada por conta da calamidade 

climática das enchentes (que assolou o RS e irá custar muito para a máquina pública)

Tragédia climática no Rio Grande do Sul pode 
ter impacto de R$ 100 bilhões, diz CNC

FONTE – Infomoney
_________________

A tragédia climática no Rio Gran-
de do Sul pode representar perdas 
de até R$ 58 bilhões no próprio 
estado e de mais R$ 38,9 bilhões 
em outras unidades da federação, 
com um impacto de cerca de R$ 97 
bilhões na economia brasileira em 
2024.

Há possibilidade, ainda, de atin-
gir 9,86% do Produto Interno Bru-
to (PIB) do Rio Grande do Sul, com 
reflexo de até menos 1% no PIB do 

Brasil. As estimativas são de estu-
do da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC) e foram divulgadas nesta 
quinta-feira (25).

No mercado de trabalho, a tra-
gédia causada pelas enchentes 
pode resultar em prejuízos de 195 
mil empregos no estado e 110 mil 
em outras unidades da federação 
que, somados, correspondem a 
7,19% do estoque de empregos 
formais no Rio Grande do Sul e a 
0,69% no país.

A CNC mostra que, além de atin-

gir a atividade econômica, a tragé-
dia tende a impactar a inflação e a 
dinâmica fiscal de todo o país. “O 
comércio, os serviços e o turismo 
sofrerão duramente caso as me-
didas mitigatórias não sejam im-
plantadas de maneira efetiva”, diz 
o estudo.

A perda diária do comércio foi 
estimada em R$ 5 bilhões, que re-
presenta 31,5% do previsto para 
maio. Na infraestrutura e no abas-
tecimento, muito atingidos, a pre-
visão é de uma queda de 28% no 
fluxo de veículos de carga nas estra-

das. Em situação de normalidade, o 
estado responde por 7% do volume 
de vendas no varejo brasileiro.“As 
perdas no comércio podem chegar 
a R$ 10 bilhões, 5% do faturamento 
de 2023”, projeta a CNC.

Os prejuízos no turismo devem 
chegar a mais de R$ 49 milhões por 
dia, acumulando até R$ 2 bilhões de 
perdas até junho e fechar o ano com 
impactos de R$ 6 bilhões. “O Rio 
Grande do Sul foi responsável por 
6% do faturamento do turismo no 
Brasil em 2023. A perda de fatura-
mento pode representar até 21,4% 

do total faturado em 2023, no esta-
do. A infraestrutura de transporte 
comprometida é um grande risco, 
com a interrupção do fluxo de turis-
tas, por conta do fechamento do ae-
roporto de Porto Alegre e rodovias 
afetadas”, aponta a CNC.

O setor agrícola responde por 
cerca de 6% do PIB estadual, com 
a produção de arroz representando 
1%. “A indústria do Rio Grande do 
Sul, relevante na transformação de 
máquinas, produtos químicos e ve-
ículos, também será afetada”, diz a 
entidade.

Pedido de revogação ainda não foi despachado pelo presidente da Câmara
Dois vereadores de Torres foram 

autores de um requerimento para 
que sejam revogadas as leis que 
projetaram os salários futuros de ve-
readores, prefeito, secretários muni-
cipais e vice-prefeito - leis estas que 
foram votadas e aprovadas (com o 
voto FAVORÁVEIS inclusive destes 
dois idealizadores da mudança) na 

Câmara de Torres, por 8 votos a fa-
vor e 3 contra.

Segundo os vereadores-autores, 
a mudança de rumo foi pensada por 
conta das mazelas decorrentes das 
devastadoras enchentes no RS (es-
pecialmente em maio), situação que 
para os vereadores teria mudado to-
talmente o contexto da estrutura de 

prioridades públicas em relação aos 
gastos orçamentários. Lembrando 
que a aprovação do aumento destes 
salários (de vereadores, prefeito, se-
cretários municipais e vice-prefeito) 
havia sido aprovada no dia 29 de 
abril em Torres– antes de se agravar 
a situação de calamidade pública no 
RS decorrente das enchentes.

Até o final de julho, o presidente 
da Câmara torrense não se posicio-
nou sobre o que fará com o pedido 
formal de revogação da lei - que 
projetou os salários do prefeito, 
vice e vereadores para a legislatura 
2025/28. Esta próxima legislatura 
que terá como protagonistas os elei-
tos para os cargos no pleito de outu-

bro, que podem ou não ser os mes-
mos vereadores que já participam 
da nominata eleita para o período 
2021/24 (caso estes se reelejam).  

Isto sinaliza que o tema poderá se 
transformar em matéria de debate 
eleitoral no período das campanhas 
municipais, entre 15 de agosto e 4 
de outubro próximos. 

Está marcado para este 
sábado, dia 27 de julho, a 
convenção municipal de dois 
partidos que anunciam estar 
juntos, formando chapa para 
concorrer à prefeitura no 
pleito de Outubro da cidade 
de Arroio de Sal. Os eventos 
serão realizados na Câmara 
de Vereadores de Arroio do 
Sal (na Av. Assis Brasil, 1015), 

um após o outro, pela manhã. 
O Partido Progressistas e o 
Partido Republicanos devem 
formalizar a já anunciada pré-
-coligação para o pleito, além 
de nominar os candidatos a 
vereadores das duas agre-
miações.

Se as informações previa-
mente repassadas ao Jornal 
A FOLHA Torres se confir-

marem, a convenção deve 
formalizar os nomes do ex-
-prefeito Luciano Pinto como 
candidato a prefeito pelo 
Partido Republicano, tendo 
como vice Valdir Cenci (do 
Progressistas). Os eventos 
das convenções obrigatórias 
devem também anunciar o 
formato de coligação que as 
duas agremiações terão.   

Republicanos e Progressistas de Arroio do Sal anunciam 
convenção neste sábado (27)

Eventos devem confirmar chapa já previamente anunciada – que deve ser encabeçada pelo ex-prefeito da cidade pelos republicanos junto com vice do PP 
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Na tarde de quarta-feira (dia 24 
de julho), o ex-presidente Bolso-
naro – juntamente com sua comi-
tiva -  parou em Torres para tomar 
um café. Foi no posto Terra Nova, 
na BR 101, junto à praça do Belve-
dere (que recebeu reforma e equi-
pamento recentemente), quase 
ao lado da entrada da Estada do 
Jacaré.  

Apesar da rápida parada, o Pos-
to Terra Nova recebeu muita gen-
te dos arredores (incluindo profis-
sionais da segurança pública local) 
para a recepção do ex-presidente, 
durante o lanche que a comitiva 

fez no Posto Terra Nova, no Belve-
dere. 

Conforme informações recebi-
das por A FOLHA Torres, o ex-pre-
sidente do Brasil (de 2018 a 2022) 
pousou no Aeroporto de Jaguaru-
na (em Santa Catarina) e veio ao 
RS por via terrestre, para cumprir 
compromissos de apoio a algumas 
pré-candidaturas. Na sexta, Bolso-
naro deverá cumprir agenda em 
Porto Alegre, onde participará, à 
noite, da convenção do PL na Casa 
do Gaúcho. Ele também pretende 
visitar municípios da Serra Gaúcha 
e Região Metropolitana.

POLÍTICA

Ex-presidente Bolsonaro fez rápida parada em posto 
de Torres, sendo recebido por admiradores 

LINHA ECO HOMELINHA ECO HOME
COLADOS LVT - 2mm x 0,20mmCOLADOS LVT - 2mm x 0,20mm

FÁCIL LIMPEZAFÁCIL LIMPEZAINSTALAÇÃO RÁPIDAINSTALAÇÃO RÁPIDA

COMPRE PELO WHATS
(51)9-9865-6130

R$R$9494,90,90OBRA NOVAOBRA NOVA

Preço do m2 à vista

REFORMASREFORMAS

R$R$104104
Preço do m2 à vista

,90,90

INSTALADOINSTALADO

VENDA MÍNIMA 40 M²

CONSULTAR DISPONIBILIDADE DE COR

NÃO INCLUSOS INSUMOS DE PREPARAÇÃO E COLA

EM CASO DE REFORMA, CUSTO ADICIONAL DE R$10,00 M²

EM CASO DE DÚVIDAS, CONSULTAR O APLICADOR “COLAR” (FÁBIO)

INSTALAÇÃO VÁLIDA PARA ATÉ 30KM DO CENTRO DE TORRES/RS

PROMOÇÃO VÁLIDA DURANTE  O MÊS  DE  JULHO/2024

PROMOÇÃO PISO VINÍLICO 

ALTA DURABILIDADEALTA DURABILIDADE

 ITAPEVA (51) 3605-5098 ITAPEVA (51) 3605-5098
RODOVIA ESTRADA DO MAR, 1100RODOVIA ESTRADA DO MAR, 1100

AV. BARÃO DO RIO BRANCO, 
910 - CENTRO

AV. BARÃO DO RIO BRANCO, 
910 - CENTRO

TORRES (51) 3626-2500TORRES (51) 3626-2500

Na manhã da última sexta-feira 
(19 de julho), o prefeito Carlos Sou-
za visitou diversas obras em Torres. 
Uma destes visitas foi na Vila São 
João: as obras de pavimentações 

asfálticas nas ruas Mampituba com 
extensão de 470m2, na rua Capitão 
Balduino que tem 1240m2 de pavi-
mentação, na rua José Miguel Filho 
e na rua Manoel Ferreira Porto com 

452m2, importantes vias de acesso 
no bairro e mobilidade para a popu-
lação local.

No bairro Igra Sul, acompanhou a 
emenda impositiva na rua Rua Ercí-
lio Farias Alves, que está recebendo 
pavs na extensão de aproximada-
mente 2000m2.

Obras na Av. do Riacho

O prefeito Carlos ainda esteve em 
acompanhamento ao andamento 
das obras da Av do Riacho onde, jun-
to com a limpeza, está sendo feita a 
obra de contenção. Já foram coloca-
dos cerca de 300 metros de placas 
de concreto no local. Conforme o 
prefeito, se não fossem as condições 
climáticas desfavoráveis no mês de 

junho, as intervenções no espaço es-
tariam mais adiantadas. “Se o tem-
po ajudar, a previsão é de que a obra 
esteja concluída até o fim do ano. O 
objetivo maior da obra é realizar a 
construção de contenção em trecho 

específico, localizado na Avenida do 
Riacho e Mampituba, com extensão 
total de 625,50 metros e área total 
de 16.888.50 m2”, ressalta a comu-
nicação da municipalidade. (FONTE 
– Ascom Prefeitura de Torres)

Prefeito acompanha obras na Av. do Riacho e outras que estão ocorrendo em Torres

Ex presidente desembarcou em aeroporto de Santa Catarina e percorreu estado via terrestre, fazendo parada em Torres

Bolsonaro, durante parada em posto de combustível de Torres (Imagem divulgação redes sociais)
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Logo após encerrar a carreira 
de atleta de surf em 2006, Mar-
cel Miranda passou a trabalhar 
na ISA (Associação Internacio-
nal de Surfe, na sigla em inglês) 
como juiz de prioridade, e o seu 
trabalho nas competições orga-
nizadas pela entidade chama-
ram atenção da direção da enti-

dade alguns anos atrás – sendo 
que ele já havia atuado nas 
provas realizadas durantes as 
Olimpíadas de Tóquio (que ocor-
reriam em 2020, mas em decor-
rência da Pandemia Covid-19 
foram realizadas em 2021).

Mesmo sendo paulista, Mi-
randa ressaltava (em matéria 

publicada em 2021) que se con-
sidera na prática um gaúcho e 
torrense, pois foi no Rio Grande 
do Sul onde o surfista construiu 
uma trajetória vitoriosa no es-
porte (incluindo o tetracampe-
onato gaúcho). Ele pode realizar 
o sonho de participar, como juiz, 
da primeira competição olímpi-

ca da história da modalidade em 
2021, e terá a chance de atuar 
novamente no principal evento 
internacional dedicado aos es-
portes.

Assim, nas Olimpíadas 2024, 

o painel de juízes da modalidade 
surf contará com profissionais 
de diversos países, incluindo o 
brasileiro Marcel Miranda, de 
Torres (RS), como juiz de priori-
dade.

A cerimônia de abertura das 
Olimpíadas de Paris acontece 
nesta sexta-feira, 26 de julho, às 
14h30 (horário de Brasília). Mas 
uma das modalidades mais aguar-
dadas será disputada a mais de 15 
mil quilômetros da capital france-
sa, em Teahupoo, no Taiti. 

Além da surfista Tatiana Wes-
ton-Webb - que apesar de ser 
radicada nos Estados Unidos é 
porto-alegrense de nascença - o 
Rio Grande do Sul tem mais um 

representante do surfe nas Olim-
píadas 2024. Um dos juízes da 
competição em Teahupoo será 
Marcel Miranda, 49 anos, que foi 
tetracampeão gaúcho na moda-
lidade e há muitos anos vive em 
Torres. A informação é do site ND-
Mais.

Juntamente com Marcel -que 
atuará como juiz de prioridade -  
irá Luiz Antônio Dantas (de Floria-
nópolis), e “Teco” Padaratz, como 
chefe da delegação da equipe bra-

sileira de surfe e Luli Pereira (mo-
rador de Balneário Camboriú). 

Luli irá participar pela segun-
da vez dos Jogos Olímpicos, des-
ta vez como Head Judge. “Minha 
função é comandar o quadro de 
juízes (incluindo Marcel) e fazer 
com que eles cumpram as regras 
previstas no livro de regras, sigam 
o critério de julgamento estabele-
cido e que mantenham uma es-
cala de notas consistente durante 
todo o evento”, explica Luli.

TORRES

Morador de Torres, Marcel Miranda será um dos 
juízes do surfe nas olimpíadas 2024

Esta será a segunda vez que Marcel representará Torres (e o Brasil) como juiz de prioridade nas Olimpíadas, deste 
vez na competição de surf em Teahupoo

FOTO DE ARQUIVO: Marcel Miranda durante sua participação nas 
Olimpíadas de Tóquio, em 2021

Um pouco sobre Marcel Miranda

Os cães, geralmente conhecidos como o melhor amigo do homem, são cri-
aturas sensíveis que podem sentir ansiedade, assim como nós! Seja por an-
siedade de separação, fobias de barulho ou nervosismo em geral, reconhecer 
e lidar com a ansiedade do seu amigo peludo é importante para o bem-estar 
dele e para a sua tranquilidade. 

A ansiedade, juntamente com outros distúrbios emocionais, como a angústia 
de separação ou comportamentos baseados no medo, pode afetar significati-
vamente os pets, por isso sugerimos que procure uma ajuda profissional. Em 
primeiro lugar é essencial entender as causas e os sinais comuns. Podemos 
separar as causas entre aquelas que podemos abordar ativamente, como a 
separação dos donos ou estar em ambientes desconhecidos, e os gatilhos re-
pentinos sobre os quais não temos controle, como ruídos altos, como tem-
pestades ou fogos de artifício. Os cães podem demonstrar ansiedade por meio 
de comportamentos como latidos excessivos, respiração ofegante, movimen-
tação, tremores, mastigação destrutiva ou até mesmo agressão. No final das 
contas, você conhece melhor o seu cachorro. Fique atento e seja seu protetor!

Dicas para controlar a ansiedade do cão
Estabeleça uma rotina: Os cães se desenvolvem com a rotina e a previsibili-

dade. O estabelecimento de uma programação diária consistente para alimen-
tação, passeios e brincadeiras pode proporcionar uma sensação de estabili-
dade, reduzindo os níveis de ansiedade.

Forneça estímulos físicos e mentais: O exercício regular é vital para o bem-es-
tar físico e mental do cão. Inclua o seu cachorro em atividades como camin-
hadas, brinquedos interativos ou treinamento de obediência para manter a 
mente dele ocupada e reduzir o estresse.

Crie um espaço seguro: Escolha uma área tranquila e confortável em sua casa 
onde seu cão possa se proteger quando se sentir ansioso. Seja em um canto 
aconchegante com uma cama ou em uma caixa coberta com um cobertor, ter 
um espaço seguro pode proporcionar ao seu cachorro uma sensação de segu-
rança.

Lidando com a ansiedade canina: dicas para 
um cachorro mais calmo e feliz

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

Dessensibilização gradativa: Para cães com fobias ou ansiedades específicas e que 
pertençam à categoria de gatilhos inesperados, como medo de tempestades ou pas-
seios de carro, as técnicas de dessensibilização podem ser eficazes. Exponha gra-
dativamente seu cão ao gatilho em um ambiente controlado, com reforço positivo, 
aumentando progressivamente a exposição ao longo do tempo.

Técnicas de relaxamento: Para ajudá-lo a lidar com situações estressantes, tente 
distraí-lo apresentando comandos que ele provavelmente cumprirá e recompense-o 
quando executá-los corretamente. Além disso, passar um tempo de qualidade jun-
tos em um ambiente calmo também pode promover o vínculo e reduzir a ansiedade.

Evite punições: A punição não é uma maneira eficaz de lidar com a ansiedade do 
cão e pode piorar o problema. Ao invés disso, concentre-se em técnicas de reforço 
positivo, recompensando o comportamento calmo com petiscos, elogios ou brinca-
deiras.

Preste atenção à alimentação: Mesmo que não seja uma causa direta, problemas 
relacionados à alimentação, como mudança repentina na dieta, deficiências nutri-
cionais, intolerância ou alergias, podem exacerbar os sintomas. A saúde do intestino 
pode influenciar o humor e o comportamento do cão. Um intestino feliz e saudável 
pode contribuir para um cão mais feliz e calmo. Por outro lado, um intestino irritado 
pode levar a sintomas como ansiedade ou estresse.

Lidar com a ansiedade canina requer paciência, compreensão e uma abordagem 
proativa. Ao implementar essas dicas e técnicas, você pode ajudar seu companheiro 
peludo a se sentir mais calmo, mais feliz e mais seguro em várias situações. Lem-
bre-se de que cada cão é único, portanto, pode levar algum tempo para encontrar a 
combinação certa de estratégias que funcione melhor para seu amigo de quatro pa-
tas. Com amor, consistência e cuidados adequados, você pode fazer uma diferença 
significativa no bem-estar geral e na qualidade de vida do seu cão.

Sobre a ATPA - Cuidamos de animais em estado de vulnerabilidade, muitos 
deixados por veranistas ou abandonados por moradores, entre eles muitos filho-
tes, velhotes ou femeas prenhas que aguardam um lar. Nosso telefone de contato 
é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja através do PIX 
chave 00940020000142 ou com uma contribuição na conta da ATPA, (Associação 
Torrense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 06.032079.0-6, 
com doação de ração e, sobretudo adotando um animal.

Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como enti-
dade a ser beneficiada. Também fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas 
tampinhas e entre em contato conosco.

• Conheça o trabalho da ATPA:
• Instagram: @atpa. coracaoanimal
• Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
• Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
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Entre os dias 12 e 14 de julho, 
aconteceu em Torres/RS a primei-
ra fase do Campeonato Gaúcho 
de Handebol da Categoria Infantil 
Feminina. A competição insere 8 
equipes de diferentes regiões de 
Rio Grande de Sul, divididas em 2 
grupos. Nesta primeira etapa da 
competição, cada equipe enfren-
tou os adversários da chave con-
trária.

A equipe torrense da ATHB (As-
sociação Torrense de Handebol) sai 
deste primeiro evento em casa com 
saldo positivo - na liderança de seu 
grupo com 2 vitórias e 1 derrota. 
Além de patrocínio de empresas 

da cidade (Redemac Bommag, Pi-
nho, Alpha Química e Vosso Pão), o 
projeto da ATHB é financiado pela 
Secretaria do Esporte e Lazer do RS 
( PRÓ-ESPORTE RS LIE )

Devido às condições climáticas, a 
última rodada da competição nesta 
primeira fase foi transferida, deven-
do ocorrer junto a 2a fase que acon-
tecerá em Campo Bom/RS.

Confira os resultados dos jogos 
desta 1ª etapa:

ATHB 19 X 17 Handaction ( Des-
taque: Ana Carolina)

ATHB 22 X 15 CHCC (Destaque: 
Samanta)

ATHB 17 X 24 HFSM

Seletiva para novas atletas está 
aberta

E já pensando em 2025, a ATHB 
iniciou os processos de seletiva 
para atletas interessadas em fazer 
parte de equipe feminina de han-
debol em Torres (atletas nascidas 
entre 2004 e 2008). “Possibilidade 
de participação em competições 
nacionais ainda em 2024. Ainda 
possibilidade de bolsa atleta, uni-
versidade, casa-atleta e alimen-
tação! Interessadas entrar em 
contato pelo fone/ whatsapp 51 
98577-1437

Equipe torrense lidera 1ª fase do Campeonato 
Gaúcho Infantil de Handebol Feminino

 Neste próximo domingo, 28 de ju-
lho, ocorrerá a Semifinal Campeonato 
Municipal de Futebol de Campo 2024. A 
realização do Campeonato é da Prefei-
tura de Torres por meio da Secretaria de 
Cultura e do Esporte com apoio da Liga 
de Futebol Torrense – LIFT. Os aspirantes 
jogaram às 13h15min e os titulares, às 

15h15min.
Os Times que chegaram até a Semifi-

nal do Campeonato foram: Guarani, Vila 
Nova, São Brás (atual campeão da com-
petição) e São João. No campo do Jacaré 
a partida será entre Guarani x Vila Nova. 
E no Campo São Brás a disputa é São 
Brás x São João

Neste domingo (28) tem a Semifinal do 
Municipal de Futebol de Torres 2024

Elenco do São Brás, que vai em busca do bicampeonato municipal
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• As brigas judiciais no pleito 
de Torres já iniciaram. Parece 
que o PP judicializou a pré-
-candidatura de um dos “pré” 
candidatos por conta de supos-
ta irregularidade, por suposta 
propaganda no “pré” período 
eleitoral... Na coluna passada 

informei que a nossa legislação 
tem sempre uma faca apontada 
para nós mesmos, o que abre 
possibilidade de várias interpre-
tações das leis do pleito eleito-
ral, uma censura submersa.... 
Temos aí um exemplo... Trata-se 
de emprego para burocratas! 
Consequência do Corporativis-
mo Estatal. 

• Nos EUA os partidos podem 
fazer até a compra de cobertu-
ra televisiva de convenções dos 
partidos antes da eleição. Até 

um tiro em um dos candidatos 
foi reportado mundialmente, 
além das criticas de ambas as 
partes ao candidato democrata 
que acabou cedendo e retirando 
sua candidatura. Aqui não pode 
sequer dizer candidato, pode 
somente dizer pré-candidato, 
como se isso modificasse algu-
ma coisa.  Que vergonha do Bra-
sil e do judiciário do Brasil, nesta 
seara.

• Motos sem surdina são apa-
rentemente permitidas, trafe-

gam em Torres 
se” peidando”, 
inclusive du-
rante a ma-
drugada. Nada 
é feito. Mas a 
lei não permite 
que se coloque 
um estabele-
cimento fune-
rário na ime-

diação do hospital. Dizem que é 
“mau-agouro”. Mas nada é mais 
prático que um familiar ter uma 
funerária em frente ao hospital 
onde morre o seu ente queri-
do... Ou não? Muitas vezes mor-
re até pelo o susto que leva pelo 
barulho da moto roncando alto 
demais, esta sim parece permiti-
da... Um exemplo de dissonância 
cognitiva das regras locais.  

• O ‘Bolo eleitoral’ em Torres 
continua sendo projetado para 
ter 3 ingredientes: Um deles ain-
da apresenta a maioria, como a 
farinha no bolo caseiro. Outro 
parece ser o ovo, e o terceiro o 
açúcar..., mas parece que o bolo 
tem que ser FIT, portanto que-
rem tirar o açúcar da receita. A 
comunidade vai ter de comer 
um bolo sem graça? Será?

Na próxima edição, mais uma 
receita de bolo como comentá-
rio político. 

CURTAS

O quadro junto a este texto 
mostra as despesas projeta-
das no orçamento de Torres 
para este ano de 2024 na Lei 
do Orçamento Anual (LOA). 
Penso e defendo que um Pla-
no de Governo para a cidade 
deve iniciar com mudanças 
nesta divisão do bolo orça-
mentário, retirando recursos 
de uma área para colocar em 
outra, independente do Esco-
po escolhido para fazer esta 

espécie de troca. É que proje-
tar aumento de receita é mais 
utópico a curto prazo, assim 
como projetar diminuição de 
despesas em alguns casos es-
pecíficos (como na Saúde, na 
Educação). 

A conta de Salários e Encar-
gos sociais, por exemplo, re-
presenta neste balanço R$145 
milhões, 58% das despesas 
correntes (as quais a conta 
pertence) e 46% das despesas 
totais.  E a conta Investimen-
tos é pequena, menos de 7%. 
Lembro que Investimentos são 
efetivamente o que fica de ca-
pital produtivo objetivo na ci-

dade. 
    Um Plano de Governo 

projetar, por exemplo, que 
irá diminuir em 20 % a conta 
de Pessoal e Encargos (o que 
representaria quase R$ 30 mi-
lhões), possibilitaria aumentar 
de R$ 21 milhões em investi-
mentos para R$ 51 milhões, 
um aumento de 140%. O que 
acham? Só que para isto o ges-
tor da prefeitura tem que fazer 
um trabalho político de dimi-
nuir drasticamente a contrata-
ção de CCs, porque os outros 
servidores são estáveis (não 
podem ser demitidos sem jus-
ta causa). E aí?

PLANO DE GOVERNO REAL e FUNDAMENTADO

OPINIÃO

“É obrigatório o cordão e a 
calçada na frente das casas e 
terrenos situados na cidade, nos 
prazos que forem fixados pela 
Prefeitura. Nenhum proprietário 
poderá construir calçadas fora do 
alinhamento, bem como colocar 
cordões que não estejam devida-
mente nivelados. As calçadas se-
rão construídas de material e for-
ma aprovados pela Prefeitura. Se 
o proprietário não fizer a calçada 
dentro do prazo determinado pela 
Prefeitura, esta mandará construí-
-la, por sua conta, cobrando-lhe as 
despesas acrescidas do juro cor-
respondente. O não cumprimento 

das exigências estabelecidas neste 
livro obrigará o infrator ao paga-
mento de multa de Cr$ 500,00 a 
Cr$ 1.000,00.

DOS CÃES - É proibido criar ou 
conservar cães no perímetro da 
cidade, quando não estejam de-
vidamente matriculados na Pre-
feitura.  A matrícula será pedida 
à Prefeitura em requerimento, 
especificando-se os seguintes es-
clarecimentos: a) natureza, raça, 
cor e nome do animal; b) nome do 
dono e sua residência; c) atestado 
da vacinação contra a raiva. O cão 
que se achar vagando na via pú-
blica, houver mordido alguém, ou 

se tornar suspeito, será posto em 
observação, tratando-se de ani-
mal matriculado, durante o prazo 
de 15 dias, decorridos os quais, 
não apresentando sintoma de hi-
drofobia, será restituído ao dono, 
pagando este a multa devida”.

Estes vários artigos de leis es-
tão valendo em Torres. Fazem 
parte do Código de Posturas, feito 
originalmente em 1949.  Ele está 
valendo, está no site da prefeitura 
para consulta. Pena que a socieda-
de não cobra o seu cumprimento 
há quase 70 anos, o que prova que 
‘lei boa é lei que se pode cumprir’, 

o resto (como esta) é melhor nem 
ter - com a organização girando 
em torno de judicializações base-
adas em outras leis maiores como 
o código civil, por exemplo.  Mi-
nha humilde opinião..., mas mos-
tra também que os vereadores 
eleitos para a cidade terão muito 
trabalho pela frente caso efetiva-
mente desejem organizar a urbe 
torrense, frente as necessárias re-
gras de convivência coletiva, sem 
tirar o direito de escolha das pes-
soas (e deles mesmo consequen-
temente - o que acho o correto 
nas premissas das leis). Basta re-
visar os códigos locais – como este 

Código de Posturas de Torres, de 
muito tempo atrás, em um longín-
quo ano de 1949.

A prefeitura, por sua vez, po-
deria pelo menos aplicar as leis 
das calçadas e dos cães, mesmo 
tão antigas, o que poderia, con-
sequentemente propiciar que 
em alguns lugares as pessoas 
possam voltar a caminhar pelas 
calçadas.... como no bairro Getú-
lio Vargas, por exemplo, onde as 
calçadas mais parecem uma ‘pis-
ta de skate com obstáculos’ para 
a competição. E que menos cães 
sejam deixados na rua, que haja 
fiscalização. Olho no lance!  

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

COSTUMES: CÓDIGO DE POSTURA DE TORRES É DE 1949

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2
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Torres é a quinta cidade com maior número de 
eleitores no Litoral Norte do RS

Com informações de 
Litoral na Rede
____________________

O número de eleitores nas 23 

cidades do Litoral Norte gaúcho 
cresceu 10,3% em relação as 
eleições 2020, quando ocorreu 
o último pleito municipal. Nas 
eleições de 06 de outubro, a re-

gião terá 333.190 pessoas aptas 
a votar em seus candidatos a 
prefeito(a) e vereador(a). O nú-
mero representa 3,8% do total 
do eleitorado no RS (que é de 
8,68 milhões). O levantamento 
foi realizado pelo portal Litoral 
na Rede (com informações do 
TSE - Tribunal Superior Eleitoral).

Para as eleições deste ano, 
os cinco municípios com maior 
número de eleitores são: Capão 
da Canoa, com 44.990; Traman-
daí, com 38.826; Osório, com 
37.371, Santo Antônio da Patru-
lha, com 34.148; e Torres, com 
32.525. 

O número de eleitores em Torres cresceu 9% em relação as eleições 2020, quando ocorreu o último pleito municipal. Arroio 
do Sal teve 2° maior aumento proporcional no n° de eleitores na região

Arroio do Sal teve 2° maior aumento proporcional no n° de eleitores
 Entre os municípios do Litoral 

Norte que tiveram maior aumento 
proporcional no número de eleitores 
em relação a 2020, em 1° lugar está 
Xangri-lá (com 31% de aumento), 
seguido por Arroio do Sal (27,2% de 

aumento - passando de 7.296 para 
9.279 eleitores) e Imbé (22,4%).

Já Torres teve aumento de 9% no 
número de eleitores (2.689 a mais 
do que nas eleições municipais de 
2020)

Vale ressaltar que nenhum dos 
municípios do Litoral Norte gaúcho 
terão 2° turno (que poderá ocorrer 
no dia 27 de outubro), uma vez que 
nenhuma cidadã da região possuí 
mais de 200 mil habitantes.

Passo de Torres foi a segunda cidade catarinense 
que mais ganhou eleitores em 2024

Santa Catarina terá 5.640.659 
eleitores aptos a votar nas elei-
ções municipais de 2024. O nú-
mero representa um aumento em 
relação ao pleito de 2020, quando 
5.205.931 catarinenses foram às 
urnas para eleger prefeitos, vice-
-prefeitos e vereadores.

Os dados do eleitorado de SC  
para as disputas municipais de 
2024 mostram que o número de 
pessoas aptas a votar este ano no 
Estado aumentou 8,3% em com-
paração a 2020, chegando a 5,6 
milhões. Em alguns municípios, no 

entanto, o aumento de eleitores 
nos últimos quatro anos foi mais 
expressivo e ficou bem acima da 
média estadual.

Itapoá, no Norte de SC, teve 
o maior aumento no número 
de eleitores, com quase 40% de 
acréscimo em relação à última 
eleição municipal. Em segundo lu-
gar, aparece Passo de Torres, com 
acréscimo de 38,7% no número de 
eleitores. Os dados são do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e foram di-
vulgados no dia 18 de julho. 

Top 10 – aumento do número 
de eleitores (cidades catarinenses)

• Itapoá: +39,3%
• Passo de Torres: +38,7%
• Macieira: +36,6%
• Balneário Piçarras: +31,5%
• Balneário Gaivota: +30%
• Porto Belo: +29,6%
• Ermo: +25,7%
• Penha: +25,2%
• Bombinhas: +24,9%
•Itapema: +24,4%

*Com informações de NSC Total
FOTO DE ARQUIVO – Vista Aérea do Passo de Torres 

(em Facebook – Prefeitura de Passo de Torres)

TABELA: Fonte TSE (Arte por Litoral na Rede)

Brasil tem mais de 155 milhões de eleitoras e eleitores aptos a votar em 2024
No dia 6 de outubro, data do 1º 

turno das Eleições Municipais de 
2024, 155.912.680 eleitoras e elei-
tores estão aptos a comparecer às 
urnas e escolher representantes 
para as prefeituras e câmaras muni-
cipais. Assim como ocorreu em elei-
ções passadas, a maioria do eleito-
rado é composto de mulheres.  

Elas representam 52% do to-
tal, alcançando o número de 
81.806.914 eleitoras. Já os homens 
somam 74.076.997 e equivalem a 
48% do eleitorado. Outros 28.769 
votantes não informaram o gênero 
pelo qual se identificam, o que re-

presenta 0,02% do total de eleito-
res. São essas pessoas que escolhe-
rão as candidatas e os candidatos 
que ocuparão os cargos de prefeito, 
vice-prefeito e vereador em 5.569 
municípios espalhados pelo país. 

A região Sudeste é a que con-
centra o maior eleitorado do país: 
66.906.335 (quase 43% do total). 
Em seguida, vem a região Nordeste, 
com 43.302.692 (27,7%); a Sul, com 
22.969.108 (14,7%); e a Norte, com 
12.987.166 (8,3%). A região Centro-
-Oeste ocupa a última colocação, 
com 9.747.379 eleitoras e eleitores, 
com pouco mais de 6% do total. 

Evolução do eleitorado 
Segundo as estatísticas do Tribu-

nal Superior Eleitoral (TSE), houve 
um crescimento de 5,4% do elei-
torado em comparação com as 
Eleições Municipais de 2020. Na-
quele pleito, o número de eleito-
ras e eleitores aptos a votar era de 
147.918.483.  

A votação neste ano ocorrerá em 
500.183 seções eleitorais. Dessas, 
180.191 são seções com acessibili-
dade, isto é, onde as eleitoras e os 
eleitores com e sem deficiência ou 
mobilidade reduzida poderão exer-
cer o direito ao voto sem enfrentar 

barreiras arquitetônicas. Todas es-
sas seções serão distribuídas por 
2.619 zonas eleitorais.  

Voto obrigatório e voto 
facultativo 
De acordo com os dados divul-

gados pelo TSE, para 138.867.932 
eleitoras e eleitores, o voto é obri-
gatório nas Eleições 2024. Já para 
outros 17.044.748 o voto é facul-
tativo.

Entre o eleitorado para o qual o 
voto é obrigatório, a maior parte 
está na faixa etária de 45 a 59 anos, 
que soma 38.883.736 eleitores. O 

eleitorado jovem, na faixa etária de 
18 a 24 anos, é de 18.328.444 pes-
soas (quase 12%). 

Pela Constituição Federal, o 
alistamento eleitoral e o voto são 
obrigatórios para os maiores de 18 
anos e facultativos às pessoas anal-
fabetas, aos jovens de 16 e 17 anos 
e aos maiores de 70 anos.

Vale destacar, ainda, que o nú-
mero de jovens de 16 e 17 anos 
aptos a votar em outubro alcançou 
1.836.081. Na comparação com o 
pleito de 2020, o aumento nessa 
faixa etária atingiu 78%. (FONTE – 
TSE)
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Meteoro muito brilhante flagrado cruzando 
o céu sobre o Litoral do RS

O observatório espacial 
Heller & Jung, localizado em 
Taquara, na Região Metropo-
litana de Porto Alegre, regis-
trou em vídeo a passagem de 
um meteoro sobre a região 
do Litoral do Rio Grande do 
Sul na madrugada desta quin-

ta-feira (25). 
De acordo com o professor 

Carlos Fernando Jung, o fla-
grante ocorreu sobre o ocea-
no. O meteoro estava a uma 
altitude de 96 km e se extin-
guiu quando chegou a 85 km. 
O corpo celeste percorreu 90 

km em quase 5 segundos.
Além disso, segundo Jung, 

esse foi o meteoro mais bri-
lhante que o observatório já 
registrou em 2024: tinha uma 
magnitude de -1 (quanto me-
nor o número, mais brilhante 
ele é).

GERAL

Presença do mosquito-pólvora, vetor do vírus Oropouche, 
é monitorada na região de Torres

Identificados no litoral norte 
gaúcho no início de 2024, insetos 
da espécie Culicoides paraensis, 
conhecidos popularmente como 
“maruim” ou “mosquito-pólvora”, 
tiveram a presença no Rio Grande 
do Sul confirmada após análise la-
boratorial com resultado divulgado 
nesta semana. Principal vetor do 
vírus Oropouche (OROV), que causa 
a Febre do Oropouche, o mosquito 

é motivo de alerta para a Secreta-
ria Estadual da Saúde (SES) e para a 
Secretaria Estadual da Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável e Ir-
rigação (Seapi). O Estado ainda não 
teve casos confirmados da doença.

Este pequeno inseto, que mede 
até 3 milímetros, se prolifera em 
áreas com acúmulo de material or-
gânico e umidade, sendo comum 
em regiões com cultivo de bananas. 

As amostras foram analisadas pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz-
-RJ), que confirmou a identificação 
da espécie nos municípios de Mam-
pituba e Três Forquilhas (ambos na 
região de Torres). Ao mesmo tem-
po, a Seapi identificou a presença 
da espécie nos municípios de Dom 
Pedro de Alcântara e Mampituba 
na região de Torres – além de Itati, 
Maquiné e Terra de Areia.

Amostras analisadas pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz-RJ), confirmou a identificação da espécie também em municípios da região de 
Torres (Mampituba, Três Forquilhas, Dom Pedro de Alcântara e Mampituba)

Mosquito-pólvora, ou maruim (foto por Bruna Lais Sena do 
Nascimento/ SEARB/ IEC - em Agência Brasil)

Recomendações e monitoramento
Recentemente o Brasil vem re-

gistrando um aumento expressivo 
no número de casos autóctones 
(oriundos do mesmo local onde 
ocorreram) de Febre do Oropouche 
nos estados de como Santa Catarina, 
Paraná, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
entre outros.

Uma recomendação do Ministério 
da Saúde lançada esta semana orien-

ta que sejam intensificadas ações de 
vigilância em saúde em todo o terri-
tório nacional. A nota trata ainda da 
suspeita de transmissão vertical do 
vírus (da gestante para o feto) após 
sua identificação laboratorial em 
amostras de um caso de abortamen-
to e em quatro casos de microcefalia, 
reforçando a necessidade de vigilân-
cia durante a gestação de mulheres 

com suspeita de arboviroses e do 
acompanhamento dos recém-nasci-
dos.

Até o momento não foram identi-
ficados casos autóctones em huma-
nos no Rio Grande do Sul, ou seja, 
não houve registro de infecção con-
traída no estado. Algumas evidên-
cias, porém, indicam que está haven-
do circulação do vírus Oropouche, já 
tendo sido detectados anticorpos 
em primatas não humanos.

Na Nota Técnica elaborada pelo 
Centro Estadual de Vigilância em 

Saúde é feito o alerta para o aumen-
to do número de picadas e casos 
recentes de Febre do Oropouche 
relatados na região extra-amazônica, 
que indicam possibilidade de ocor-
rência de casos no Estado.

O monitoramento também é feito 
pelas autoridades da área da agri-
cultura. “A defesa agropecuária tem 
feito um trabalho intensivo de pales-

tras, reuniões e orientações volta-
das à educação sanitária, com foco 
nos produtores rurais, entidades do 
setor produtivo e órgãos governa-
mentais, levando informações sobre 
o inseto, seu comportamento e for-
mas de prevenção”, destaca o fiscal 
estadual agropecuário Alonso Duar-
te de Andrade, que atua na região do 
Litoral Norte.

Febre Oropouche: Sintomas e prevenção
A Febre do Oropouche produz 

um quadro semelhante ao de ou-
tras arboviroses (doenças trans-
mitidas por mosquitos) como 
dengue, chikungunya e febre 
amarela. São característicos sin-
tomas como febre, dor de cabeça, 
dor nas articulações, dor muscu-

lar, calafrios e, às vezes, náuseas 
e vômitos persistentes por até 
cinco a sete dias, além de ocasio-
nalmente, quadros de meningite 
asséptica.

Levando em conta o cenário 
atual, a SES orienta que os ser-
viços de saúde estejam atentos 

a sinais e sintomas compatíveis 
com a Febre do Oropouche e que 
sejam realizadas ações integradas 
entre diferentes órgãos, no con-
texto de Saúde Única.

FONTES - Correio do Povo 
e G1 RS

Larvas de mosquito nas folhas de bananeira em Dom Pedro de 
Alcântara — Foto: Reprodução/RBS TV

Meteoro foi visto cruzando o céu no RS — Foto: Observatório Heller & Jung/Divulgação

Homem encontrado sem vida em praia de 
Passo de Torres morreu por afogamento, 

conforme delegado

A Polícia Civil de SC 
avançou nas investiga-
ções sobre o caso de um 
homem de 54 anos en-
contrado morto na manhã  
do dia 19/07, em Passo 
de Torres. A vítima foi lo-
calizada em uma praia no 
bairro Barra Velha, com 
um corte na testa, mas as 
informações coletadas até 
o momento apontam para 
a tendência de uma morte 
sem relação com crime.

“A causa da morte foi 
afogamento”, confirmou 
nesta segunda (22) o de-
legado Rafael Chiara, res-
ponsável pelas investiga-
ções. “Mas ainda vamos 
fazer algumas diligências 
para ter certeza [que não 
houve crime]. Ele era co-

nhecido por pescar na-
quela região”, afirmou.

Relembre o caso
O Corpo de Bombeiros 

foi acionado por volta das 
7h40 do dia 19/07, por 
um popular, que relatou 
a descoberta de um cadá-
ver na beira da praia. De 
acordo com os bombei-

ros, ao chegar no local, o 
corpo estava deitado de 
barriga para baixo, já com 
sinais de rigidez cadavé-
rica e apresentando um 
corte na região frontal da 
testa. A Polícia Científica 
e a Polícia Militar foram 
acionadas para realizar o 
encaminhamento do cor-
po.

Coleta de dados ainda continua para confirmar que não houve 
crime no caso, registrado na manhã de 19 de julho
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Em 2024, o tradicional Festi-
val Internacional de Balonismo 
acabou sendo cancelado em 
Torres - em função das fortes 
chuvas que atingiram a região 
e a situação de emergência 
no estado gaúcho (decorrente 
da calamidade climática das 
enchentes, que assolaram o 
RS). Entretanto, outros impor-
tantes eventos de balonismo 
estão previstos para ocorrer 
em Torres... e um deles está 
chegando!.

Entre os dias 02 e 04 de 
agosto, no Parque do Balonis-
mo (Av. Castelo Branco) vai 
acontecer a Copa Inverno de 
Balonismo em Torres. O even-
to prevê voos de balão, Night 
Glow, shows, praça de alimen-

tação e exposições.

Armandinho e outras 
atrações musicais

Entre as atrações mu-
sicais previstas, destaque 
para o show com um dos 
ícones do reggae gaúcho e 
nacional, Armandinho (02 
de agosto). Além disso, 
devem ocorrer os shows 
com MC Daniel, Breno e 
Caio Cezar, Situa Samba e 
Jeito Louco – bem como 
atrações locais. As vendas 
antecipadas dos ingressos 
estão aberta no site www.
minhaentrada.com.br 

Confira a programação 
do evento:

Com show de Armandinho e diversos balões, 
Copa Inverno de Balonismo deve agitar Torres

GEMARS conclui em Torres Curso de Formação 
Continuada para Professores do Litoral do RS

No último sábado (20), foi fi-
nalizada a 1ª edição do Curso de 
Formação Continuada para Profes-
sores do Litoral do RS - promovido 
pelo Grupo de Mamíferos Aquáti-
cos do Rio Grande do Sul (GEMARS) 
em parceria com diversos pesqui-
sadores colaboradores, como os 
projetos sociais da Universidade 
Feevale (LaVuRS e Educação Socio-
ambiental da Bacia Hidrográfica do 
Rio dos Sinos), UERGS e Revis Ilha 
dos Lobos. 

O curso, que é gratuito,  começou 
em maio deste ano com objetivo de 
compartilhar informações da pes-

quisa científica com os professores, 
e tratar de forma interdisciplinar os 
temas da conservação da fauna e 
do ambiente marinho. Na saída de 
campo do dia 20, os professores 
aprenderam a utilizar metodologias 
de avaliação da qualidade da água 
adaptados para o uso em escolas.

A atividade aconteceu em um 
pequeno riacho, conhecido antiga-
mente por Sanga da Água Boa (em 
Torres). Os professores testaram 
métodos que utilizam pequenos 
animais presentes nas águas (os 
macroinvertebrados) como indica-
dores de poluição e também, apli-

caram um método de percepção 
desenvolvido para avaliar a qualida-
de das Bacias Hidrográficas.   

Sobre o Gemars
O GEMARS é uma organização 

não governamental fundada em 
1991 que desenvolve pesquisas e 
ações de educação ambiental  com 
foco na conservação de espécies de 
animais  e de ambientes marinhos e 
costeiros, e  na gestão de recursos e 
comunidades pesqueiras. 

Para maiores informações sobre 
o curso, contate gemars.educa-
cao@gmail.com Foto: Victória Heinzelmann 

Neste sábado (27), volta a ter Feira de Artesanato 
e Agricultura na Praça Getúlio Vargas

TORRES - Neste próxi-
mo sábado, 27 de julho, a 
Prefeitura de Torres reali-
za nova edição da Feira de 
Artesanato e Agricultura 
Familiar, desta vez na Pra-
ça Getúlio Vargas, junto ao 
Shopping Vésta. A ação é da 
Secretaria Municipal do Tra-
balho, Indústria e Comércio 
e da Secretaria de Desen-
volvimento Rural e vai ocor-
rer das 9h às 17h.

Todos os meses ocorrem 
duas edições da Feira de 
Artesanato e Agricultura 
Familiar, sendo a primeira 
no entorno da Casa da Ter-
ra (na Avenida Barão do Rio 
Branco com a rua General 
Osório) e a outra na Praça 

Getúlio Vargas (junto ao 
Shopping Vésta), seguindo 
um calendário já estabe-
lecido até o fim do ano de 
2024. As próximas datas em 
agosto, serão nos dias 10 e 
24.

“Esta é uma grande opor-
tunidade para o público ad-
quirir produtos dos agricul-

tores familiares como pães, 
geleias, temperos, entre ou-
tros, e conhecer artigos em 
crochê, tricô, feltro, camise-
tas, bolsas, madeira, sabo-
netes, chaveiros, quadros, 
cosméticos artesanais, ve-
las terapêuticas, macramê 
e muitos balões coloridos”, 
ressaltam os organizadores.

Alunos da rede municipal e estadual em 
férias em Torres e região

A gurizada está de férias e 
com todo o gás em Torres e re-
gião. Chegou a hora dos pais e/
ou responsável serem criativos 
para entreter os meninos de 
meninas durante o período de 
recesso escolar, que segue até 
o início do mês de agosto. Nes-
ta quarta-feira (24), as praças de 
Torres estavam cheias de crian-
ças e adolescentes se divertindo, 
brincando e praticando esportes.

Segundo levantamento feito 
pela Rádio Maristela, nas cidades 
de Arroio do Sal e Dom Pedro de 
Alcântara, o recesso iniciou na 
segunda-feira (22) e os alunos re-
tornam para sala de aula no dia 
05 de agosto, uma segunda-feira. 
Já nas cidades de Torres, Morri-

nhos do Sul e 
Três Cachoei-
ras, o período 
de férias iniciou 
na quarta-feira 
(24). Nas duas 
primeiras cida-
des o retorno 
será no dia 06 
de agosto, uma 
terça-feira, en-
quanto em Três 
Cachoeiras, o 
retorno será um dia antes, na se-
gunda-feira, dia 05.

A rede estadual de ensino 
do RS, iniciou o recesso escolar 
na segunda-feira (22), com o re-
torno sendo dia 05. O município 
catarinense de Passo de Torres, 

também iniciou o recesso na se-
gunda-feira (22) e o retorno está 
previsto para a terça-feira, dia 6.

Agora basta aos responsáveis 
serem criativos para aproveita-
rem ao máximo o período de fé-
rias da gurizada. (Com informa-
ções da  Rádio Maristela)

Praça da Lagoa do Violão movimentada 
nesta quarta (24
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Sobrevoo registra filhote semialbino e recorde de 99 
baleias-francas entre costa catarinense e Torres (RS)
FONTE – Ascom SCPAR 
Porto de Imbituba
_____________________________

O primeiro sobrevoo da temporada 
de 2024 de avistagem de baleias fran-
cas registrou um recorde de 99 animais 
marinhos (38 pares de fêmeas com fi-
lhotes e 23 adultos solitários) no litoral 
sul do estado de Santa Catarina . O so-
brevoo, para monitoramento, aconte-
ceu na última sexta-feira (19) ao longo 
de toda Área de Proteção Ambiental 
da Baleia Franca, que alcança desde a 
costa desde Florianópolis até Balneário 
Rincão (SC), abrangendo também Tor-
res (RS).

A ação faz parte do Programa de 
Monitoramento de Baleias – francas da 
SCPAR Porto de Imbituba, que teve iní-

cio em 2009. O monitoramento contou 
com a participação de profissionais do 
ProFranca/Instituto Australis e da Ac-
quaplan Tecnologia e Consultoria Am-
biental, além deles, um biólogo da Pre-
feitura Municipal de Imbituba também 
acompanhou parte deste sobrevoo.

O grande número de baleias adultas 
sem filhotes (proporção de 1 para 3 
das baleias avistadas) chamou a aten-
ção da equipe de monitoramento, já 
que não havia sido registrado o fato 
nos últimos anos. Esses adultos foram 
vistos principalmente no sul de Floria-
nópolis (Morro das Pedras) e no litoral 
sul do Estado. Outro fator que desper-
tou o alerta das equipes de observação 
foi que os grupos de mamíferos adul-
tos estavam em atividade social, com 
interação bem intensa, o que pode 

representar que são grupos de acasa-
lamento.

As maiores concentrações de ba-
leias por município foram registradas 
no sul de Florianópolis (17), Garopaba 
(20), Imbituba (22), Laguna (26), sul de 
Santa Catarina (13), Itapeva – RS – sul 
de Torres (1).

“A região costeira de Imbituba é o 
principal ponto de aproximação desses 
mamíferos marinhos, então é de extre-
ma importância a realização do moni-
toramento para garantir a conservação 
e a segurança da espécie, concomitan-
te com as operações portuárias”, afir-
ma Urbano Lopes de Sousa Netto, di-
retor-presidente do Porto de Imbituba.

“A temporada começou mais cedo 
e já tínhamos registro de muitas ba-
leias pela região, porém, mesmo as-
sim, o número avistado foi bem acima 
da nossa expectativa. Este foi o maior 
número de baleias já registrado para 
o mês de julho. O maior número ca-
talogado havia sido de 68 baleias em 
2015. Ainda não sabemos se isso é um 
sinal de que será uma temporada com 
número recorde de baleias ou se o pe-
ríodo em que os mamíferos visitam o 
nosso litoral, foi antecipado”, destaca 

Karina Groch, a diretora de Pesquisa do 
ProFranca.

“Imbituba foi a última armação ba-
leeira a ser fechada no litoral catarinen-
se e de certa forma temos uma dívida 
com esses magníficos animais, então o 
programa de monitoramento de cetá-
ceos é uma forma de compensar tam-
bém tudo o que foi feito no passado, 
bem como de continuar os estudo ne-
cessários da espécie. A ação é realizada 
com muito carinho e cuidado pelo Por-

to de Imbituba” destaca Paulo Márcio 
de Souza, chefe do departamento de 
saúde, segurança e meio ambiente do 
Porto de Imbituba.

O Programa de Monitoramento do 
Porto de Imbituba 2024 está ocorren-
do desde a última semana de junho e 
segue até novembro. Além dos sobre-
voos, diariamente equipes de campo 
realizam a observação terrestre a partir 
de pontos fixos nas praias do Porto e 
Ribanceira em Imbituba.

Filhote semialbino avistado durante o 1º sobrevoo

Prefeitura emite nota explicativa sobre grande mortandade de Tilápias na Lagoa do Violão
Na última semana foi veri-

ficada uma mortandade de ti-
lápias na Lagoa do Violão, em 
evento que teria começado no 
dia 17 de julho – inicialmente 
com alguns poucos indivíduos 
sem vida, tendo um aumento 
ao longo dos dias seguintes. 
Muitas pessoas compartilha-
ram fotos e vídeos com os 
peixes mortos, boiando junto 
as margens da lagoa – como a 
imagem de Rosana Scandolara, 
com dezenas de tilápias sem 
vida junto a margem (em vídeo 
publicado no Youtube no sába-
do, 20). 

Na manhã desta segunda-feira 
22/07, uma equipe de servidores da 
Secretaria de Obras e Serviços Públicos 
da Prefeitura de Torres realizaram um 
mutirão para a remoção dos animais 
mortos. A municipalidade disse que 
seguirá monitorando o local para veri-
ficar a condição nos próximos dias. 

Espécie exótica que não tolera mui-
to frio, conforme municipalidade

Algumas semanas atrás, a Prefei-
tura de Torres já comunicava sobre a 
possibilidade de haver uma mortan-
dade destes peixes. E neste segunda, 
após o ocorrido, foi emitida uma nova 

nota pela mesma Prefeitura, 
explicando a situação:

“A tilápia apesar de estar 
adaptada ao ecossistema da 
Lagoa, é uma espécie exótica 
que não tolera condições ex-
tremas de frio. O mês de julho 
foi marcado por ondas inten-
sas de frio que atingiram todo 
o sul do Brasil, o que prova-
velmente implicou no com-
prometimento fisiológico de 
alguns indivíduos menos tole-
rantes dentro da população. 
O fato de terem sido verifica-
dos somente indivíduos desta 

espécie (mortos), sub-
mete a esta hipótese, 
visto que fatores como a 
falta de oxigenação na coluna d´á-
gua e/ou suposta de degradação 
ambiental, implicariam na morte 

de espécies variadas de peixes”.

FOTOS por Fausto Jr. 
(redação A FOLHA)

Crédito imagem: Léo Munhoz/Secom

Um registro interessante ocorreu ao 
longo do sobrevoo, a baleia B228 (núme-
ro de registro), que possui uma mancha 
cinza no dorso bem característica é uma 

antiga conhecida dos pesquisadores e já 
teve vários filhotes aqui em Santa Catari-
na, sendo o mais recente em 2019.

Além dela, foi avistado um filhote se-

mialbino, de uma fêmea que também já 
esteve visitando o litoral catarinense por 
vários anos, catalogado com o número 
B401.

Filhote semialbino foi uma das baleias avistadas 
(FOTO: Léo Munhoz/Governo de Santa Catarina)

Várias tilápias mortas nas margens da Lagoa 
do Violão no dia 20/07 (do Youtube - por Rosa-

na Scandolara)
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nal “ O Quatrilho”,  de Fábio Barreto,  uma 
saga dos italianos aqui no Estado. No Bra-
sil, tivemos a oportunidade de perceber 
este processo graças a algumas novelas, 
algumas memoráveis, da Rede Globo, tan-
to sobre a imigração italiana, como japo-
nesa. Falta-nos, ainda, uma grande obra 
de ficção, de alcance nacional,  sobre os 
alemães. Merece destaque o romance de 
Rui Nedel “Te arranca alemão batata” (Ed. 
Tchê), e “A ferro e fogo: tempo de solidão” 
e “A ferro e fogo: tempo de guerra”, de Jo-
sué Guimarães (L&PM Ed.)

Os nomes destes primeiros colonos ale-
mães ficaram registrados nos Livros da 
época e permanecerão inscritos na me-
mória de seus descendentes, hoje plena-
mente integrados na sociedade riogran-
dense :

“A primeira leva de imigrantes era for-
mada pelas seguintes pessoas, num total 
de 39: Miguel Kräme e esposa Margarida 
(católicos). João Frederico Höpper, esposa 
Anna Margarida, filhos Anna Maria, Chris-
tóvão, João Ludovico (evangélicos). Paulo 
Hammel, esposa Maria Teresa, filhos Car-
los e Antônio (católicos). João Henrique 
Otto Pfingsten, esposa Catarina, filhos 
Carolina, Dorothea, Frederico, Catarina, 
Maria (evangélicos). João Christiano Rust 
(Bust?), esposa Joana Margarida, filha Jo-
ana e Luiza (evangélicos). Henrich Timm, 
esposa Margarida Ana, filhos João Hen-
rique, Ana Catarina, Catarina Margarida, 
Jorge e Jacob (evangélicos). August Timm, 
esposa Catarina, filhos Christóvão e João 
(evangélicos). Gaspar Henrique Bentzen, 
cuja esposa morreu na viagem, um paren-
te, Frederico Gross; o filho João Henrique 
(evangélicos). João Henrique Jaacks, es-

posa Catarina, filhos João Henrique e João 
Joaquim (evangélicos). Essas 39 pessoas, 
seis católicos e 33 evangélicos, são as fun-
dadoras de São Leopoldo, nome e lugar 
então inexistentes, porque tudo se resu-
mia à Feitoria do Linho-Cânhamo.” 

Este pequeno grupo, ao qual se seguiram 
outros, para outras partes do mundo, dre-
nando a região alemã de cerca de 250 mil 
homens, venceu os obstáculos e se impôs 
como uma nova realidade no Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina.  A Alemanha de 
Hitler até sonhou em fazer destes núcleos 
um ponto de apoio do III Reich, o que le-
vou o Presidente  Getúlio Vargas, em1939, 
a proibir  o funcionamento das Escolas 
alemãs e circulação de jornais entre os 
colonos. Finda a guerra, porém, restabe-
leceu-se a concórdia, mas se perdeu o fio 
da meada de um rico patrimônio literário 
teuto-brasileiro, só acessível em raros tra-
balhos acadêmicos como “A Literatura da 
imigração alemã e a imagem do Brasil” da  
Prof. Dra Valburga Huber – F. Letras/UFRJ 
(http://www.letras.ufrj.br/liedh/media/
docs/art_valb2.pdf ) .

Mas foi de tal ordem o impacto da imi-
gração alemã, seguida mais tarde da vin-
da de italianos, poloneses e outros, que se 
pode dizer que a história do Rio Grande 
do se divide em dois períodos: antes e de-
pois de 1824, marco da imigração. Aleluia!

Perdoem os leitores, mas há temas so-
bre os quais volto sempre. Um deles, um 
imperativo para mim: a imigração alemã 
no RS. Há 200 anos, 39 colonos alemães 
chegavam, exangues , depois de penosa 
viagem transatlântica, na qual muitos 
não resistiam, à Feitoria do Linho Câ-
nhamo, onde seria  São Leopoldo. Antes, 
Dom João VI já vinha estimulando a vin-
da de colonos europeus que viriam a se 
localizar entre a Bahia e Rio de Janeiro. 
Mas em 1824, teve  início a aventura da 
imigração teuta no  Sul do Brasil.  Pela im-
portância do fato, o dia 25 de julho ficou 
consagrado como “Dia do Colono”, (Lei 
Nº 5.496, 05/09/1968). 

Ontem visitei São Leopoldo. Lamenta-
velmente, a cidade ainda está se recupe-
rando da inundação de maio e os Museus 
e monumentos referentes à data só serão 
reabertos em novembro. 

Contudo, o maior significado da data 
não está no fato em si da chegada de co-
lonos livres em solo brasileiro, mas  de 
que este seria um marco do fim da es-
cravidão no Brasil. Contribuiria, também, 
sobremaneira para a personalização  mui 
peculiar da sociedade riograndense, mar-

cada pela pequena propriedade familiar, 
pelo artesanato que viria a dar origem à 
indústria doméstica, pelo estímulo às le-
tras e à música, como frisa Angelita Kas-
per em sua pesquisa http://angelitakas-
per.blogspot.com/ . Em 1872 o pequeno 
núcleo já estava consolidado e se interli-
garia, por via férrea a Porto Alegre, dan-
do considerável impulso à economia, às 
artes e à urbanização da capital. Este fato, 
poucos anos depois, levaria a cidade a as-
sumir papel preponderante na vida social 
do Rio Grande do Sul, enfrentando-a, sob 
o republicanismo emergente, com a sua 
metade sul, reduto dos grandes fazen-
deiros, em duas sangrentas guerras civis: 
1893 e 1925.

 Depois desta primeira leva de alemães 
para o Rio Grande do Sul,  que logo se 
alastrou de São Leopoldo para Torres 
(S.Pedro de Alcântara e Três Forquilhas- 
1826) e daí para outras cidades e países, 
cerca de 60 milhões de europeus pobres 
seriam expatriados, entre 1824 e 1924.  
Isto está contado em várias épicos da lite-
ratura e do cinema, merecendo destaque 
o já quase esquecido “América, América”, 
do diretor Elia Kazan e o magnífico nacio-

Dia 25 DE JULHO: 200 anos da 
imigração alemã no RS

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Confira o mais recente relatório de atendimento 
semanal do Pronto Atendimento de Torres

 A Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria de Saúde, di-
vulga, o relatório de transparência 
com o quantitativo de consultas 
realizadas no Pronto Atendimen-
to – PA de Torres. O relatório di-
vulgado nesta segunda-feira,15 

de julho, é referente ao período 
de 15 a 21 de julho. O total de 
atendimentos foi de 1.360.

Na última semana foram regis-
trados 6 atendimentos de caso 
grave, classificação vermelha, 
com risco eminente de morte. Já 

para casos classificados com risco 
amarelo foram 244. No mesmo 
período, com classificação em 
verde, 922 e em azul foram 99. 
Abaixo a tabela completa com o 
relatório de atendimento sema-
nal do PA.

Classificações conforme risco
Os pacientes na chegada ao 

Pronto Atendimento são classi-
ficados em um dos quatro níveis 
de risco, após avaliação com 
profissional da Enfermagem, 

através de um protocolo institu-
cional.

- Vermelho para pacientes 
com casos graves, que necessi-
tam de atendimento imediato e 

apresentam risco de morte, são 
casos urgentes. Estes, pacientes 
deveriam ser atendidos prefe-
rencialmente no hospital;

- Amarelo para casos de pa-
cientes que necessitam de aten-
dimento rápido, consideradas 
emergências, atendidos após as 
urgências e antes dos pacientes 
verdes.

- Verde são pacientes menos 
graves, mas que exige atendi-
mento médico;

- Azul para os casos de menor 
complexidade, queixas crônicas, 

atendimento menos prioritário. 
Estes pacientes deveriam ser 
atendidos preferencialmente 
nos ESF’s (postos de saúde dos 
bairros).

Horários de atendimento
Em Torres, o Pronto Atendi-

mento é 24 horas, mas reforça-
-se os horários de atendimento 
aos cidadãos dos ESF e Posto 
Central.

Os ESFs de Torres funcionam 
no seguinte horário: pela ma-

nhã, das 8h às 12h e na parte 
da tarde, das 13h às 17h. Nas 
sextas-feiras, todas as unidades 
de saúde fecham às 15h, para 
reunião das equipes. Em con-
sequência, os ESF´s com maior 
número de usuários não fecham 

ao meio-dia, caso dos Postos do 
Curtume, São Brás, São Francis-
co e São Jorge. O Posto Central 
tem horário diferenciado. Às se-
gundas e sextas, das 8h às 17h. 
E às terças, quartas e quintas, 
das 8h às 20h.
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EDUCAÇÃO 

Formação Docente e Fórum Acadêmico 2024 
mobilizam rede municipal de ensino em Torres

FONTE – Ascom Prefeitura Torres

Na manhã dessa quarta-feira (18 
de julho), professores de diferentes 
funções na rede municipal de en-
sino de Torres lotaram o Centro de 
Eventos da Ulbra na abertura do 
Fórum Acadêmico Municipal, ativi-
dade científica que compõe a For-
mação Docente e Fórum Acadêmico 
Municipal 2024 (FDFAM 2024). Ao 
todo serão 40 horas de formação 
continuada com atividades que se 
estendem até sexta-feira, 26. Nes-
ta quarta, 24, após a cerimônia de 
abertura, o palestrante Eliton Rufino 
falou sobre Educação Socioemocio-

nal: onde fica o corpo. A tarde Ge-
raldo Almeida falará “Para abrir o 
coração, o trabalho docente como 
prática de felicidade” e antes das 
atividades especiais do dia, José 
Motta abordará o tema “Educação e 
futuro: impactos, desafios e oportu-
nidades”. A iniciativa é da Secretaria 
Municipal de Educação.

O evento ocorre nas dependên-
cias da Ulbra Torres (Centro de Even-
tos) e contempla a Educação Infantil, 
o Ensino Fundamental e os profis-
sionais específicos da Educação In-
clusiva, de Artes e Educação Física. 
A abertura contou com a presença 
do prefeito municipal Carlos Souza; 

o secretário de Educação, Alceu de 
Mattos Scheffer; a presidente do 
Conselho Municipal da Educação, 
Rejane Clezar; a presidente do Con-
selho do Fundeb, Almonita Gedeon; 
o diretor-geral da Ulbra, Diego Go-
mes; diretores das Pasta da Educa-
ção e demais secretários municipais.

A Ulbra Torres é uma apoiadora 
do evento, reforçando seu compro-
misso com a educação e o desenvol-
vimento regional. Na abertura, o Di-
retor da Ulbra Torres, Diego Gomes, 
destacou a importância da colabora-
ção entre instituições educacionais 
e a comunidade para o avanço da 
educação na região.

Na manhã dessa quarta-feira, 18 de julho, professores de diferentes funções na rede municipal de ensino de Torres lotaram o Centro 
de Eventos da Ulbra na abertura do Fórum

Palestra de encerramento com Eduardo Shinyashiki
A FDFAM 2024 seguia até sexta-

-feira (26). Na quinta-feira as pales-
tras foram com a Glaúcia Morais 
que fala sobre educação artística; 
Lucas Roofler, que falou  sobre 
Inteligência Artificial para profes-
sores; Wania Boer que abordou o 
tema Educação especial em uma 
perspectiva inclusiva e Rubens 
Wajnsztejn que encerrou o dia 
falando sobre o tema ‘diagnosti-

car sem rotular, singularidades no 
aprender’.

Já na sexta-feira pela manhã, 
a palestra principal e de encerra-
mento é com o entusiasta Eduardo 
Shinyashiki (palestrante, escritor 
e conferencista nacional e inter-
nacional com mais de 30 anos de 
experiência), que tem como tema 
principal da sua palestra, vencen-
do desafios e construindo futuros.

Na sua fala o prefeito resgatou 
algumas melhorias entregues pela 
prefeitura, como a implantação do 
CEMMAE, a nova sede da secreta-
ria no 7º andar do Centro Adminis-
trativo, implantação do reconheci-
mento facial nas escolas, quadras, 
ampliações etc. Apresentou os 
números de alunos matriculados 
(em 2018 eram 3.445 e em 2024 
são 4.280).
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Além de sinalizar ao Ministério 
Público, como órgão de fomento e 
fiscalização das políticas públicas, 
as zonas vulneráveis e municípios 
em situação crítica, instigando à 
atuação institucional na matéria, 
o relatório conclui que o direito 
social à alimentação adequada e 
segura não vem sendo ofertado 
para, pelo menos, a metade da 
população em situação de rua no 
RS. “O protagonismo do Poder Pú-
blico no asseguramento do direito 
encontra-se em xeque”, destaca o 
relatório.

O documento aponta também 
gravíssimo déficit de serviços da 
Alta Complexidade da Assistência 
Social (abrigos), já que os infor-
mados cobrem apenas 14,72% 

dessa população, além de bai-
xíssima oferta de Centro POP, de 
equipes de abordagem social e 
de Consultórios na Rua; e baixa 
especialização da Assistência So-
cial e da Saúde no atendimento às 
pessoas em situação de rua.

É pontuada, por fim, a necessi-
dade de elaboração de política ou 
plano municipal para a população 
em situação de rua que produza 
um desenho articulado entre a as-
sistência social, saúde, segurança 
alimentar, trabalho e renda, pro-
fissionalização, esporte, cultura, 
lazer, entre outras áreas, além da 
constituição dos respectivos co-
mitês intersetoriais.

Também conclui a necessidade 
de movimentos em direção aos 

municípios de Esteio, 
Parobé e Tramandaí, 
de médio porte, e Via-
mão, de grande porte, 
que não responderam 
ao questionário e, ao 
terem maior número 
de habitantes, possi-
velmente têm pesso-
as em situação de rua.

Em tempo de for-
matação de Planos de 
Governo, este tema 
bem que poderia es-
tar na pauta dos par-
tidos e coligações que 
participarão do pleito 
eleitoral de outubro 
próximo. (Com infor-
mações de MPRS)

Conforme o diagnóstico, feito 
a partir das respostas de 76,65% 
dos municípios gaúchos, 14.829 
pessoas adultas vivem em situ-
ação de rua - número que deve 
ser maior, já que três cidades de 
médio porte (Esteio, Parobé e Tra-

mandaí) e uma de grande porte 
(Viamão), não responderam ao 
questionário.

Os maiores números se encon-
tram em Capão da Canoa (668), 
Gravataí (799), Canoas (1.311), 
Caxias do Sul (1.497), Porto Alegre 

(2.371) e Pelotas (3.937). 
Referente a crianças e adoles-

centes, o diagnóstico indica que 
365 estão em situação de rua, sen-
do que o maior volume está em 
Porto Alegre. Ainda, o levantamen-
to apontou que 131 famílias vivem 

nas ruas, a maioria delas em Porto 
Alegre (28), Santa Maria (25), Ben-
to Gonçalves (22) e Pelotas (10).

De todas essas pessoas, 34,63% 
(5.136) foram encontradas de 
modo sistemático na rua e 35,21% 
(5.222) são itinerantes. A con-

centração maior está na Região 
Metropolitana de Porto Alegre. 
Dos municípios que enviaram as 
respostas, 286 (que correspon-
de a 75,06%) informaram não ter 
nenhuma pessoa em situação de 
rua.

Com informações de MPRS
_________________________

O Ministério Público do Rio 
Grande do Sul (MPRS), por meio 
do Centro de Apoio Operacional 
dos Direitos Humanos e da Prote-
ção aos Vulneráveis (CAODH), co-
mandou um levantamento sobre 
os quantitativos da população em 
situação de rua no Estado e sobre 
a implementação das políticas pú-
blicas para essa população. O ob-
jetivo do projeto do MPRS, intitu-
lado "Rua Cidadã”, é permitir que 
os promotores de Justiça em cada 
comarca possam ter acesso a essa 
realidade no seu território de atu-
ação, além de exigir um pedido de 
providência do Ministério Público 

Federal, também neste sentido.
“O levantamento verificou que, 

de toda a população em situação 
de rua no Estado, nem 15% conta 
com um serviço de acolhimento 
institucional, nem mesmo alber-
gues para pernoitar. Além disso, 
não há prestação sistematizada do 
direito à alimentação na maioria 
dos municípios”, ressalta o coorde-
nador do CAODH, Leonardo Menin.  
Mas ele também explica que, com 
os dados em mãos, “os promotores 
de Justiça conseguirão identificar, 
por exemplo, as violações de direi-
tos nas suas cidades, quais serviços 
de assistência social e de saúde 
estão disponíveis para essas pes-
soas”.

A compilação propiciou que seja 

quantificada e qualificada a situ-
ação de rua que existe em cada 
território, quais são os serviços de 
acolhimento institucional existen-
tes nos municípios e a capacidade 
de alimentação dessas pessoas. Os 
dados relativos à implementação 
das políticas de Saúde e Assistência 
Social, dos equipamentos públicos 
de serviços a esse público, como, 
por exemplo, se o município tem 
Centro de Referência Especializa-
do para População em Situação de 
Rua (Centro POP), serviço de abor-
dagem social e consultório na rua, 
também.

Os questionamentos foram res-
pondidos antes das enchentes de 
maio deste ano. Com a calamida-
de humanitária e ambiental que assolou o Estado, esses números tendem a aumentar.

SOCIAL 

Diagnóstico do MP aponta carências no atendimento 
dos municípios à população em situação de rua

Litoral Norte não conta com serviços de alta complexidade, conforme diagnóstico do Ministério Público (MP). Em tempo de formatação de 
Planos de Governo, tema pode ser pauta dos partidos e coligações no peito eleitoral de outubro

Imagem meramente ilustrativa: Pessoa em situação de rua 
(em picryl.com) 

Dados sobre moradores de rua no RS

Com relação ao acesso à ali-
mentação, direito fundamental 
previsto na Constituição, 81,82% 
das cidades que têm pessoas em 
situação de rua ofertam o serviço. 
Desses, em 49,38% (40) a oferta 
se dá por meio de organizações da 
sociedade civil de forma sistemá-
tica e em 34,56% (28) assistemáti-
ca, o que revela a insuficiência da 
oferta por parte do poder público. 
Conforme Menin, um mesmo mu-
nicípio pode ter informado mais 
de uma opção. Ainda com relação 
à segurança alimentar, 48,95% in-

formaram insuficiência.
Dentro dos serviços da alta 

complexidade de assistência so-
cial para atendimento à popula-
ção em situação de rua nos muni-
cípios respondentes, 60,18% (65) 
não dispõem de abrigo, albergue, 
casa de passagem ou república. 
Dos 30 municípios com mais de 
50 pessoas em situação de rua: 
46,66% (14) possuem albergue; 
23,33% (7), abrigo; 20,0% (6), 
casa de passagem; 10% (3), repú-
blica; e 20,0% (6), não dispõem de 
equipamentos da Alta Complexi-

dade. São eles: Campo Bom, Ca-
pão da Canoa, Osório, Sapiranga, 
TORRES, Vacaria.

Existem 2.185 vagas de servi-
ços da alta complexidade, sendo 
1 mil em Porto Alegre e o restan-
te em outros 41 municípios. Das 
14.829 pessoas em situação de 
rua, apenas 14,73% (2.185) são 
atendidas em equipamentos com 
proteção ao menos noturna (no 
caso de albergues).

Com relação a serviços da Mé-
dia Complexidade e da Proteção 
Social Básica para atendimento à 

população em situação de rua nos 
municípios respondentes, 69,62% 
possuem Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS), 51,11% 
têm Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência Social 
(CREAS), 5,92% Centro de Refe-
rência Especializado para Popula-
ção em Situação de Rua (Centro 
POP). Ainda, 22,22% contam com 
equipes para abordagem social e 
5,18 % com equipes volantes no 
CRAS.

Sobre equipamentos da Po-
lítica de Saúde nos municípios 

respondentes 99,12% contam 
com Unidades Básicas de Saúde; 
7,89% com consultórios de rua; 
13,16% com ambulatórios de saú-
de mental; 35,96% contam com 
Centros de Atenção Psicossocial – 
álcool e drogas e 50% com outras 
modalidades de CAPS.

Apenas 18 cidades indicaram 
ter Plano Municipal para Popula-
ção em Situação de Rua ou estar 
em elaboração e sete contam 
com Comitê Intersetorial para 
Políticas para População em Situ-
ação de Rua.

Torres e região não possuem equipamentos de “Alta Complexidade”

Conclusões
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Grandes nomes do esporte buscam 
o Olimpo nos Jogos de Paris

Texto por Igor Santos 
Repórter da EBC/ Agência Brasil
_________________________

Como de costume, os Jogos 
Olímpicos são uma oportunida-
de única para acompanhar os 
melhores atletas de diversas mo-
dalidades competirem um atrás 
do outro. Nesta edição de 2024, 
cuja cerimônia de abertura no Rio 
Sena terá início às 14h30 (horário 
de Brasília) de sexta-feira (26),  Pa-
ris receberá nomes vindos de to-
das as partes do mundo buscando 
entrar para a história com vitórias 
memoráveis. Estes atletas, mes-
mo não sendo brasileiros, mere-
cem ser acompanhados de perto.

Possivelmente a maior figura 
dos Jogos (não em termos literais) 
é a ginasta norte-americana Simo-
ne Biles. Depois de abrir mão de 
participar de diversas provas du-
rante a Olimpíada de Tóquio para 
cuidar de sua saúde mental, a 
atleta de 27 anos e 1,42 metro de 
altura está de volta em plena for-
ma, inclusive tendo conquistado 
cinco ouros no Mundial de 2023. 
Garantia de espetáculo, ela soma 
sete medalhas olímpicas, soman-
do os Jogos do Rio e de Tóquio.

No outro extremo da estatura, 
a seleção masculina de basquete 
dos Estados Unidos, que sempre 
gera expectativa nos fãs, chega 
com um elenco reforçado. Le-
Bron James (que não participou 
das duas últimas edições) está 
lá. Kevin Durant também. Um 
dos maiores astros, além de figu-
ra influente na evolução do es-
porte, o armador Stephen Curry, 
por incrível que pareça, irá para 
a primeira Olimpíada da carrei-
ra. Todos são veteranos possivel-
mente se despedindo dos Jogos.

Ainda nos esportes coletivos, 
o futebol terá a atual campeã do 
mundo entre as mulheres, a Es-
panha, contando com as vence-
doras dos últimos três prêmios 
de melhor do mundo da Fifa: 
Alexia Putellas (duas vezes) e Ai-
tana Bonmatí.

No tênis, a número 1 do mun-
do, a polonesa Iga Swiantek, 
é presença confirmada. Maior 
vencedor de Grand Slams entre 
os homens, com 24 conquistas, 
Novak Djokovic vai em busca do 
seu primeiro ouro olímpico (o 
sérvio tem um bronze em Pe-
quim 2008). No entanto, a maior 
curiosidade está por ver os espa-
nhóis Carlos Alcaraz, de 21 anos, 
e Rafael Nadal, de 38, competin-
do juntos na chave de duplas. 
Duas gerações de excelência do 
tênis mundial atuando juntos é 
algo raro.

As modalidades que oferecem 
mais provas e, portanto, mais 
medalhas, são natação e atletis-
mo. Nas pistas, vale acompanhar 
o norte-americano Noah Lyles. 
Com estilo irreverente que emu-
la os traços da lenda Usain Bolt, 
ele chega para tentar bater o re-
corde mundial do jamaicano nos 
200 metros, sua melhor prova. 
Mas também quer levar o ouro 
nos 100 metros, repetindo o que 
alcançou no Mundial de 2023.

O sueco Armand Duplantis, 
que já bateu o recorde mundial 
do salto com vara oito vezes 
mesmo tendo apenas 24 anos, 
é uma das maiores barbadas 
nos Jogos. Nos 400 metros com 
barreira, o norueguês Karsten 
Warholm, ouro em Tóquio, sur-
ge como um rival à altura do bra-
sileiro Alison dos Santos.

Nas piscinas, o francês Léon 
Marchand, de 22 anos, aparece 
como principal nome da dele-
gação anfitriã. Após derrubar 
o recorde mundial de Michael 
Phelps nos 400 metros medley, 
que durava 15 anos, o nadador 
é tido como favorito nesta e em 
outras três provas. A americana 
Katie Ledecky, medalhista em 
Londres, Rio e Tóquio, é outra 
figura forte.

Por fim, entre as modalidades 
radicais, nas quais o Brasil tem 
força, o norte-americano Nyjah 
Huston, do skate, é um nome a 
acompanhar com atenção.
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Com diversas atrações, 6ª Festa dos Agricultores 
movimentou Dom Pedro de Alcântara

No último final de semana, 20 e 
21 de julho, Dom Pedro de Alcântara 
foi palco da 6ª Festa dos Agricultores, 
um evento que celebrou a tradição e 
o trabalho dos produtores rurais da 
região.

As festividades começaram no sá-
bado, às 19h30min, com uma missa 
na Igreja Nossa Senhora do Amparo. 
Em seguida, uma animada quermes-
se no Salão Paroquial contou com 
apresentações de gaiteiros e violeiros 

locais, criando um ambiente acolhe-
dor.

O domingo começou com tempo 
estável, perfeito para a procissão de 
cerca de 100 veículos agrícolas, con-
duzidos a frente por veículo com a 
imagem de Santo Isidoro. Após a pro-
cissão, inúmeras pessoas se reuniram 
no Salão Paroquial para um almoço 
comunitário, que incluiu colheita de 
frutas e sorteio de brindes.

Durante a tarde, a Praça do Imi-
grante recém revitalizada foi o centro 
das atividades. O público desfrutou 
de música ao vivo com Ricardo Lima 
& Jeje, brincadeiras, espaço kids e ex-
posições de implementos agrícolas. 
Stands de produtos coloniais, artesa-
natos e de itens relacionados à agri-
cultura também marcaram presença.

Após, a Tarde da Maturidade no 

Salão Paroquial foi animada por um 
conjunto musical, seguido por um 
show de estreia da cantora Sheila 

Barros. O encerramento, com a ban-
da Stylus às 20 horas, trouxe muita 
dança e um salão lotado. 

Evento, que ocorreu dias 20 e 21 de julho,  celebrou a tradição e o trabalho dos produtores rurais da região.

Procissão de cerca de 100 veículos agrícolas,  foi um dos 
pontos altos do evento

Brigada Militar forma mais 250 crianças no PROERD em Arroio do Sal
A Brigada Militar realizou a for-

matura de 250 crianças no Programa 
Educacional de Resistência às Drogas 
e à Violência (Proerd), no Ginásio 
Municipal Jovino Alves Pereira, em 
Arroio do Sal, na noite da quinta-feira 

(18/7). As aulas foram ministradas a 
alunos de turmas da pré-escola e 5º 
ano de escolas municipais, entre abril 
e julho, pelo soldado Ricardo Morei-
ra, instrutor do Proerd.

Na solenidade de formatura, as 

crianças mostraram aos convidados 
a tradicional dança coreografada na 
música-tema do Proerd, com a parti-
cipação do Dare, o leão que simboliza 
o Programa, e prestaram o juramento 
de dizer não às drogas e à violência. 
Também aconteceu premiação a al-
guns alunos e sorteios de bicicletas e 
do Dare em pelúcia.

A formatura contou com a presen-
ça do comandante do Pelotão da 2ª 
CiaPM/2º BPAT, tenente Lucas We-
bber da Costa Silva, e do secretário 
municipal de Educação, Diego Dias, 
entre outras autoridades civis e mi-
litares.

Sobre o Proerd
O Proerd, iniciativa incentivada no 

Brasil pela Brigada Militar, desempe-
nha um papel crucial na educação 

p r e v e n t i v a 
nas escolas, 
focando na 
co n s c i e nt i -
zação e na 
promoção de 
valores éti-
cos.  Policiais 
militares são 
capacitados 
para minis-
trar aulas 
interativas e 
educat ivas , 
orientando os 
jovens sobre os riscos das drogas e da 
violência. “O Proerd, ao proporcionar 
esse contato próximo com os alunos, 
não apenas fortalece a parceria en-
tre a comunidade escolar e a Brigada 
Militar, mas também contribui sig-

nificativamente para a formação de 
cidadãos mais conscientes e prepa-
rados para fazer escolhas saudáveis 
em suas vidas”, indica a comunicação 
social da BM. (Com informações de  
Jornalista Jussara Pelissoli - ASCOM 
CRPO Litoral)

Já iniciou obra de asfaltamento da estrada que 
liga Passo de Torres à Balneário Gaivota (SC)
As máquinas já entraram em ação 

no asfaltamento da estrada de chão da 
Tapera (trecho da via chamada Inter-
praias), em Passo de Torres, no extre-
mo-sul catarinense. O clima sem chuva 
até esta quinta (25) permitiram os tra-
balhos de drenagem e terraplanagem.

O projeto levará asfalto desde a 
praia Rosa do Mar até o limite com o 
município vizinho, de Balneário Gaivo-
ta. Serão quase 3 km de pavimentação, 
que vão melhorar significativamente 
a logística na região. Atualmente as 
equipes se dedicam à drenagem, co-

meçando pelas proximidades do Esco-
la Vila Nova. A ação objetiva solucionar 
um problema histórico no trecho da 
obra, impedindo alagamentos e, con-
sequentemente, a pouca durabilidade 
do asfalto. (Fonte: Ascom Prefeitura 
Passo de Torres)
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Prefeito de Praia Grande (SC) foi afastado do 
cargo em operação da Polícia Civil

O prefeito de Praia Grande, no ex-
tremo-sul de Santa Catarina, foi afas-
tado do cargo nesta terça-feira (23), 
após uma operação da Polícia Civil que 
apura irregularidades no processo de 
licitação para a construção de uma rua 
coberta na cidade. Elisandro Pereira 

Machado ‘Fanica’ (Progressistas) afir-
mou que colabora com as investiga-
ções.

Além do político, um empresário foi 
preso durante a manhã e outro servidor 
também foi afastado das funções pú-
blicas. A Polícia Civil também cumpriu 

cinco mandados de busca e apreensão.
Conforme a Delegacia de Combate 

à Corrupção (DECOR), as irregularida-
des teriam resultado em um prejuízo 
de aproximadamente R$ 240 mil para 
a cidade, por conta do sobrepreço da 
obra.

Jogos de volta das semifinais do Dompedrense de Futebol 
ocorrem no domingo (28)

No próximo domingo 
(28), serão disputados 
os jogos de volta das 
semifinais do Dompe-
drense de Futebol 2024, 
Taça Francisco da Luz. As 
partidas ocorrerão no 

Estádio Caldeirão, na co-
munidade dos Hilários.

Na categoria aspiran-
tes, às 13h15, Esporte 
Clube Mata Verde en-
frentará a Sociedade Es-
portiva Floresta. No jogo 

de ida, o Mata Verde 
venceu por 2 a 1 e preci-
sa apenas de um empa-
te para avançar às finais, 
onde enfrentará o Grê-
mio Esportivo Gaúcho, 
que já garantiu sua vaga.

Na categoria titulares, 
às 15h15, Esporte Clube 
Cruz Vermelha jogará 
contra o Grêmio Espor-
tivo Gaúcho. No jogo 
de ida, o Cruz Vermelha 
saiu vitorioso por 3 a 2 

e também precisa de 
um empate para se-
guir para a final, onde 
encontrará o Esporte 
Clube Mata Verde, que 
aguarda seu adversá-
rio.

Desdobramento da Operação Maktub
A ação desta terça é um desdo-

bramento da primeira fase da Ope-
ração Maktub, deflagrada em feve-
reiro de 2024:

A Polícia Civil afirma que um 
agente político da prefeitura teria 
procurado o proprietário de uma 

empresa do Sul do estado com o 
objetivo de elaborar o projeto bási-
co para a construção da rua cober-
ta.

O projeto básico da licitação, 
incluindo o memorial descritivo e 
a planilha orçamentária, foi prepa-

rado pelo empresário em conjunto 
com uma pessoa responsável pela 
execução da obra.

Os documentos teriam sido en-
caminhados a um servidor do mu-
nicípio, que assinou o projeto como 
sendo responsável.

Além disso, segundo a investiga-
ção, o empresário responsável pela 
elaboração do projeto básico teria 

afastado um concorrente, possivel-
mente, oferecendo vantagem inde-
vida, vencer no processo licitatório.

Defesa Civil repassa recursos para municípios 
da região de Torres afetados pelas enchentes

A Defesa Civil do Estado já repassou 
mais de R$ 101 milhões em recursos 
a municípios afetados pelo desastre 
ocorrido entre abril e maio de 2024, 
por meio da transferência de recursos 
na modalidade fundo a fundo.

Até sexta-feira (19/7), com base na 
Resolução 006, 288 municípios foram 
beneficiados com repasses de R$ 200 
mil, totalizando R$ 57,6 milhões. Já 
com base na Resolução 008, cujos va-
lores eram de R$ 150 mil para os mu-
nicípios em situação de emergência e 
de R$ 350 mil para os que decretaram 
calamidade pública, 201 cidades foram 
beneficiadas, totalizando R$ 43,5 mi-
lhões. Os benefícios que ainda serão 
pagos aos municípios que preenche-
ram os requisitos deverão ser repassa-
dos na próxima semana.

Os recursos podem ser emprega-
dos em ações de resposta a desastres 
(que compreendem socorro e assistên-
cia às populações afetadas por desas-
tres), ações de socorro e de assistência 
emergenciais às despesas de custeio 
operacional e, inclusive, em ações de 
recuperação de áreas de risco.

Também podem ser contempladas 
ações de caráter emergencial desti-
nadas a restabelecer as condições de 

segurança e habitabilidade, os serviços 
essenciais à população na área atingida 
pelo desastre, os serviços públicos, a 
economia da área afetada, o moral so-
cial e o bem-estar da população.

Foram colocados à disposição dos 
municípios 148 milhões de reais oriun-
dos do Fundo Estadual de Proteção e 
Defesa Civil. O mecanismo de trans-
ferência fundo a fundo foi criado em 
2023, com o objetivo de desburocrati-
zar o repasse aos municípios atingidos 
por desastres.

Verbas Municípios do Litoral 
(e região de Torres)

Para municípios do litoral litoral 
Norte foram destinados um total de R$ 
4,4 milhões , distribuídos para 8 mu-
nicípios, sendo eles Balneário Pinhal, 
Caraá, Itati, Maquiné, Três Forquilhas, 
Três Cachoeiras, Morrinhos do Sul e 
Mostardas.

Confira os recursos para cada muni-
cípio do Litoral Norte

1 - Municípios que preenchem os 
requisitos da Res. 002/2023 (Eventos 
ocorridos entre 2 de setembro à 1 de 
novembro de 2023), com portaria pu-

blicada e liquidação realizada:
-Balneário Pinhal – Situação de 

Emergência / Valor: R$ 400.000,00 – 
Data da liquidaççao: 06/02/2024

-Caraá – Situação de Emergência / 
Valor: R$ 400.000,00 – Data da liquida-
ção: 28/12/2023

-Itati – Situação de Emergência / 
Valor: R$ 400.000,00 – Data da liqui-
dação: 08/12/2023

-Maquiné – Situação de Emergên-
cia / Valor: R$ 400.000,00 – Data da 
liquidação: 28/12/2023

-Três Forquilhas – Situação de 
Emergência / Valor: R$ 400.000,00 – 
Data da liquidação: 04/12/2023

2 - Municípios que preenchem os 
requisitos da Res. 003/2023 (Eventos 
ocorridos entre 2 de novembro à 1 de 
dezembro de 2023), com portaria pu-
blicada e liquidação realizada:

-Morrinhos do Sul – Situação de 
Emergência / Valor: R$ 400.000,00 – 
Data da liquidação: 06/02/2024

3 - Municípios que preenchem os 
requisitos da Res. 006/2024 (Eventos 
ocorridos entre 24 de abril à maio de 
2024), com portaria publicada e liqui-
dação realizada:

- Itati – Situação de 
Emergência / Valor: R$ 
200.000,00 – Data da li-
quidação: 09/05/2024

-Três Forquilhas – Si-
tuação de Emergência 
/ Valor: R$ 200.000,00 
– Data da liquidação: 
16/05/2024

- Maquiné – Estado 
de Calamidade Pública 
/ Valor: R$ 200.000,00 
– Data da liquidação: 
20/05/2024

- Morrinhos do Sul – Situação de 
Emergência / Valor: R$ 200.000,00 – 
Data da liquidação: 19/06/2024

4 - Municípios que preenchem os 
requisitos da Res. 008/2024 (Eventos 
ocorridos entre 24 de abril à maio de 
2024), com portaria publicada e liqui-
dação realizada:

- Maquiné – Estado de Calamidade 
Pública / Valor: R$ 350.000,00 – Data 
da liquidação: 21/06/2024

- Morrinhos do Sul – Situação de 
Emergência / Valor: R$ 150.000,00 – 
Data da liquidação: 25/06/2024

- Três Forquilhas – Situação de Emer-
gência / Valor: R$ 150.000,00 – Data da 

liquidação: 09/07/2024
- Mostardas – Situação de Emergên-

cia / Valor: R$ 150.000,00 – Data da li-
quidação: 11/07/2024

- Três Cachoeiras – Situação de 
Emergência / Valor: R$ 150.000,00 – 
Data da liquidação: 11/07/2024

5 - Municípios que preenchem os 
requisitos da Res. 010/2024(Recurso 
CNJ – Eventos ocorridos entre 24 de 
abril à maio de 2024), com portaria 
publicada e liquidação realizada:

- Maquiné – Estado de Calamidade 
Pública / Valor: R$ 784.883,72 – Data 
da liquidação: 18/06/2024

(Com informações de JP News Litoral)

Prefeitura DE Praia Grande (SC) emite nota 
A prefeitura de Praia Grande, no 

Sul catarinense, divulgou uma nota, 
após o prefeito da cidade, Elisandro 
Machado (Fanica) e um servidor con-
cursado serem afastados durante 
segunda fase da Operação Maktub, 

realizada na manhã desta terça-fei-
ra (23). Além dos afastamentos, um 
empresário foi preso.

Confira a nota na íntegra:

“A prefeitura de Praia Grande 

confirma o afastamento do prefei-
to Elisandro machado (Fanica) das 
funções administrativas do municí-
pio. No entanto, esclarece que esse é 
um procedimento padrão para que o 
processo de investigação seja realiza-

do, não imputando ao prefeito crime 
algum.

Ele também está colaborando 
com as investigações para que, se 
confirmadas a ilicitudes, os respon-
sáveis sejam devidamente punidos.

Fanica manifestou-se em vídeo 
repudiando qualquer ação que traga 
prejuízo à comunidade em detrimen-
to de interesses pessoais e afirma 
que sua trajetória política não será 
manchada pela ação de terceiros”.

Ponte entre Três Forquilhas e Itati, que caiu 
no dia 04 de maio 
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Na última quinta-feira, 
dia 18/07, foi realizada a 
Formatura do Ensino Fun-
damental 1° semestre da 

Modalidade EJA da Escola 
Tietboehl. Foi uma noite de 
celebração pela conquista 
e realização de uma etapa 

importante da história de 
vida de vários alunos em 
Torres - que retornaram à 
escola após afastamento 

pelos mais diversos mo-
tivos, mas todos com um 
grande objetivo: de apren-
der e concluir seus estudos. 

A Professora Maura Maia 
foi a madrinha convidada 
pela turma. “A Equipe Dire-
tiva e professores parabe-
nizam os formandos dese-

jando sucesso na sua nova 
caminhada. Citando Paulo 
Freire, ‘se a educação sozi-
nha não transforma a socie-
dade, sem ela tampouco a 
sociedade muda’" destaca 
a comunicação do EJA da 
Escola Tietboehl, em Tor-
res.

Realizada formatura no Ensino Fundamental de 
alunos do EJA Tietboehl, em Torres

No último domingo (21), 
foi realizado a 6ª rodada do 
Campeonato Municipal de 
Futebol de Campo em Arroio 
do Sal, com 2 jogos disputa-
dos. 

No Jovalino Alves Pereira, o 
jogo foi entre o ECAS X Portu-
guesa, onde a equipe da casa 
(ECAS) goleou a lusa por 4x0 
com gols de Joceir(2x), Bruno 
e Bryan.  O outro jogo foi rea-
lizado no Dorvalino Monteiro 
da Cunha, onde o União da 
Vila venceu o Areias Brancas 
por 1x0, gol de Tigrão.

Com esses resultados, 
ECAS (com 7 pontos) se 
garante na briga pela últi-
ma vaga para as semifinais 

do certame. As equipes do 
União da Vila e Areias Bran-
cas lideram a competição, 
ambas com 9 pontos (mas o 
União da Vila tem um jogo a 
menos, tendo 100% de apro-
veitamento até esta última 
rodada). Com 4 pontos em 3 
jogos, o Figueirinha aparece 
em 4° lugar.

A próxima rodada será no 
próximo domingo (28) com 
os jogos entre Praia Azul X 
Portuguesa (no Elza dos San-
tos Magnos em balneário 
Atlântico); já no Estádio no 
José Lotufo (no balneário 
Rondinha), Rondinha enfren-
ta o União da Vila. (FONTE – 
Rádio Tupancy)

MUNICIPAL DE FUTEBOL EM 
ARROIO DO SAL: União da Vila e 

ECAS vencem suas partidas
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A Corsan está investindo R$ 8 mi-
lhões em obras que deverão aumen-
tar para 75% o volume de esgoto 
tratado em Torres. O índice atual é 
de 65%. A ampliação da rede coleto-
ra de resíduos domésticos está em 
andamento no principal acesso ao 
município, na Avenida Castelo Bran-
co, no bairro Engenho Velho, onde 

foi iniciada a etapa de instalação de 
700 metros de galeria. A duração 
desta obra será de três semanas. 

No total, serão implantados 23,5 
quilômetros de novas redes, entre 
os bairros Salinas e Engenho Velho 
(4,5 Km) e entre  Centenário e São 
Jorge (19 Km). A conclusão de todas 
estas novas redes é prevista para 

agosto de 2025.
“A quantidade de esgoto domés-

tico (cloacal) que será tratada por 
dia, somente com a ampliação da 
rede coletora, nesses quatros bair-
ros, equivale ao volume de uma 
piscina olímpica, de cerca de 1,890 
milhão de litros. Além dos 4,6 mil 
moradores e do comércio da cidade, 

serão beneficia-
dos com a expan-
são da rede os 
milhares de ve-
ranistas que vão 
para o Litoral du-
rante dezembro 
e março”, afirma 
a Corsan. 

Investimento de R$ 8 milhões da Corsan deve 
ampliar tratamento de esgoto para 75% em Torres
A ampliação da rede coletora de resíduos domésticos está em andamento atualmente no principal acesso ao município, na 

Avenida Castelo Branco (foto), onde foi iniciada a etapa de instalação de 700 metros de galeria

Desenvolvimento
O empresário Maximilian Evange-

lista Pinto, dono de uma loja há três 
anos na Avenida Castelo Branco, co-
memora. “É um processo necessário 
e uma obra aguardada pelo empre-
sariado, porque estamos limitados 
para expandir os nossos negócios. 
Agora, com essa obra importante 

para o desenvolvimento da cidade, 
vamos destravar”, diz ele.

O período de baixa temporada no 
Litoral foi escolhido para execução 
dos serviços no trecho da Avenida 
Castelo Branco para causar menos 
transtornos no trânsito. Parte da via 
ficará bloqueada até a finalização 

dessa etapa, em três semanas. A pre-
feitura, que é responsável pela desti-
nação do esgoto pluvial (proveniente 
de água das chuvas), cuidará dessa 
parte. 

Além da extensão das redes co-
letoras de esgoto doméstico, outras 
obras estão previstas pela Corsan 

para 2025. “Esta-
mos empenhados 
em avançar com 
a universalização 
do saneamento. No próximo ano, va-
mos ampliar a estação de tratamen-
to de esgoto de Torres. São obras 
que vão trazer desenvolvimento de 

forma sustentável e garantir mais 
qualidade de vida à população”, res-
salta o diretor regional de operações 
da Companhia, Fábio Arruda. (Fonte: 
divulgação/Corsan Aegea)

O Stok Center, bandeira de ataca-
rejos da rede Comercial Zaffari Ltda, 
anunciou a inauguração de sua nova 
loja em Torres, no litoral norte gaú-
cho. A nova unidade abrirá suas por-

tas ao público no dia 20 de agosto, 
a partir das 7h. Esta será a 33ª loja 
inaugurada do Stok Center, da rede 
Comercial Zaffari Ltda. Com 67 anos 
de atuação, a rede passará a contar 

com 43 lojas no total (no RS e em 
SC).

Localizada na Av. Castelo Branco, 
2380, Bairro São Jorge, a nova loja 
do Stok Center em Torres apresen-
tará uma ampla infraestrutura, com 
13.779,38 m² de área total. O horá-
rio de funcionamento da loja será 
de segunda à sábado, das 7h às 22h, 
e aos domingos, das 7h às 21h.  Os 
clientes terão à disposição 34 caixas 
de atendimento e 363 vagas de es-
tacionamento, que incluem vagas 
cobertas para carros, motos e bi-
cicletas. Através do Stok Online, os 
clientes de Torres também poderão 

comprar pelo site ou pelo app, op-
tando por retirar suas compras na 
loja ou receber em casa.

Melhorias na drenagem pluvial 
das redondezas

A inauguração da unidade do 
Stok Center de Torres também foi 
marcada por algumas iniciativas sus-
tentáveis e melhorias urbanas das 
redondezas. “Durante a construção, 
foram criadas bacias de retenção 
de água pluvial para minimizar os 
impactos de drenagem, além de ter 
sido utilizado piso drenante para au-
mentar a permeabilidade do solo. O 

empreendimento também realizou 
o transplante de figueiras adultas 
que já existiam no local, visando a 
preservação da espécie que é nativa 
da região”, afirma a comunicação do 
Stok Center.

No total, serão mais de 9.000 
itens disponíveis no mix de produtos 
no atacado e varejo, além de mais 
de 300 ofertas especiais de inaugu-
ração. Para aproveitar os descontos, 
os clientes precisam se cadastrar 
gratuitamente através do aplicativo 
“Clube Stok Center”, disponível para 
dispositivos iOS e Android.  (FONTE 
– Stock Center)

Stok Center deverá ser inaugurada no dia 20 de agosto em Torres
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Associação de Proteção Animal defende proibição 
do Uso de Carroças em Torres

Dois jovens perdem a vida em acidente de trânsito na BR-101 em Três Cachoeiras
Na tarde deste domingo, pouco 

antes das 15h,  um grave acidente 
ocorreu no km 22 da BR-101, em 
Três Cachoeiras, no sentido sul 
(de Torres para Osório). A colisão 
entre uma moto e um caminhão 
resultou em duas mortes.

Um jovem de 19 anos e uma 
moça de 21 - que estavam na mo-
tocicleta, foram as vítimas fatais. 
Às 16h, profissionais do Institu-

to-Geral de Perícias (IGP) eram 
aguardados para realizar levan-
tamento. O Caminhão envolvido 
no acidente é de Santa Catarina, 
enquanto a motocicleta tinha pla-
cas de Caxias do Sul (mas as víti-
mas fatais seriam moradores de 
Torres).

Policiais Rodoviários Federais 
e equipes de resgate da CCR Via-
Sul atuaram no local do acidente 

- que chegou a gerar congestiona-
mento de aproximadamente qua-
tro quilômetros na rodovia.

Com esta ocorrência, já foram 
4 mortes na BR-101 do Litoral 
(entre Torres e Osório) no mês de 
julho. Considerando também as 
rodovias estaduais, o Litoral Nor-
te Gaúcho teve 15 mortes nas es-
tradas em apenas 21 dias. (FONTE 
- Litoral na Rede)

Com Associação Torrense de 
Proteção aos Animais - ATPA
__________________________

A cidade de Torres, famosa por 
suas belezas naturais e potencial 
turístico, enfrenta um problema que 
– para a Associação Torrense de Pro-
teção Animal (ATPA) -  compromete 
a segurança pública e o bem-estar 
animal: o uso de carroças. “Esta prá-

tica retrógrada  conflita diretamente 
com os princípios de bem-estar ani-
mal, submetendo os cavalos a abu-
sos, trabalhos extenuantes e con-
dições deploráveis. Infelizmente é 
permitida em Torres e até incentiva-
da, através do programa ‘Carroceiro 
Legal’ ", destaca a diretoria da ATPA.

Segundo destaca a associação, a 
maioria dos tutores em Torres não 
possui recursos para manter ade-

quadamente seus animais, arcar 
com despesas veterinárias, vacinas 
e vermífugos, além de prover pasto 
e o espaço necessário para um ca-
valo. “Como resultado, os animais 
são mantidos em terrenos baldios, 
expostos a negligência e maus-tra-
tos, e às vezes acabam escapando, 
perambulando pelas ruas, revirando 
lixo em busca de alimento e provo-
cando acidentes de trânsito”.

Para ATPA, proibição de carroças pode evitar novas cenas tristes em Torres como a da foto, onde cavalos acabam morrendo 
após acidentes de trânsito (foto)

Abandono e acidentes de trânsito
Recentemente ocorreram al-

guns episódios envolvendo cavalos 
soltos em áreas urbanas, atendi-
dos pela ATPA. Há poucos dias, so-
mente após pressão do Ministério 
Público, a prefeitura resolveu reco-
lher um cavalo caído que ficou sem 
atendimento veterinário por vários 
dias. Noutro caso, três cavalos sol-
tos no bairro Igra Norte reviravam 
lixo, com um deles engolindo uma 
sacola plástica. Na lagoa do Violão 
frequentemente se vê um cavalo 

solto pastando. “É frustrante ten-
tar buscar providências dos órgãos 
responsáveis, prefeitura e PATRAM, 
pois quando se consegue contato, 
invariavelmente a resposta é que 
não podem fazer nada”, lamentam 
voluntárias da mesma ATPA. 

Acidentes de trânsito envolven-
do carroças não são raros, como o 
episódio em que um cavalo colidiu 
com uma caminhonete e teve que 
ser sacrificado, devido aos ferimen-
tos iniciais que foram agravados 

(segundo a ATPA, por uma queda 
que sofreu durante a remoção ina-
dequada, feita com uma retroesca-
vadeira pela prefeitura). E há pou-
cos meses uma égua e seu filhote 
andaram soltos no centro da cida-
de por vários dias e - apesar dos 
pedidos de providências - a égua 
foi atropelada e morreu. O filhote 
ficou ao lado do corpo da mãe mor-
ta, até a remoção do cadáver.  “Es-
sas situações revelam o abandono 
dos animais e a inação das autori-

dades, que, por permitirem a tra-
ção animal, deveriam ser responsa-

bilizadas quando os carroceiros não 
cumprem seu papel”. 

Associação defende proibição de carroças
É preciso estudar o assunto e 

encontrar alternativas que não co-
loquem em risco a integridade dos 
animais e a segurança da popula-
ção. Por isso tudo, a ATPA defende 
a proibição urgente do uso de car-

roças,  que além de sujarem as ruas, 
estão associadas a maus-tratos, 
com cavalos submetidos a chicota-
das e cargas excessivas, comprome-
tendo sua saúde e bem-estar. 

Segundo relata a associação (em 

nota encaminhada a imprensa), nas 
próximas semanas um projeto de 
lei sobre bem-estar animal deverá 
ser apreciado na Câmara de Verea-
dores. “Os vereadores e o prefeito 
são os representantes da comu-

nidade e por isso têm o dever de 
corresponder aos interesses da po-
pulação. É preciso uma análise mi-
nuciosa deste projeto e que sejam 
propostas soluções para problemas 
recorrentes, como o abandono de 

animais, acidentes e responsabiliza-
ção dos tutores, visando mudanças 
urgentes para proteger os animais e 
garantir uma cidade limpa e segura 
para todos”, concluí a comunicação 
da ATPA.

O badalar dos sinos nas igrejas celebrou o bicentenário 
da imigração alemã no RS 

Nesta quinta-feira (25), ao meio-
-dia, as igrejas do Litoral Norte gaú-
cho foram convidadas a se unirem 
em um gesto de celebração e me-

mória. A iniciativa, proposta pelo 
bispo da Diocese de Osório, dom 
Jaime Pedro Kohl, está em sintonia 
com o Regional Sul 3 da Conferên-

cia Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) e visa honrar as famílias imi-
grantes alemãs que chegaram ao 
estado em 1824.

Em solidariedade às comemora-
ções do Bicentenário da Imigração 
Alemã no Brasil, as igrejas partici-
pantes badalaram seus sinos por 
200 segundos, em um ato ecumê-
nico de profundo simbolismo, em 
todo território gaúcho. (FONTE – 
Diocese de Osório)

Um pouco sobre a Colonização 
Alemã no RS (e Litoral Gaúcho)

A criação de colônias alemãs do 

Rio Grande do Sul iniciou em São 
Leopoldo e vales próximos (a par-
tir de 1824); segui-se para o Litoral 
Norte (1826); Litoral Sul (1850); 
Região Central (1840); e as regiões 
Norte e Oeste (depois dos anos 
1870).

No dia 17 de novembro de 1826, 
chegavam a Torres, no Litoral Norte, 
as últimas carretas com imigrantes 
para o estabelecimento da nova 
colônia alemã no Estado. Enquanto 
aguardavam para receber os lotes 
de terra onde iriam trabalhar, em de-
zembro de 1826, receberam a visita 
do próprio imperador Dom Pedro I, 
que viajava com destino à Capital. 

O critério para a distribuição 
dos colonos foi o credo que pro-
fessavam. Os 237 protestantes 
(luteranos e calvinistas) foram es-
tabelecidos, em agosto de 1827, 
às margens do Rio Três Forquilhas, 
que deu nome à colônia: colônia 
alemã das Três Forquilhas (hoje, 
municípios de Três Forquilhas e 
Itati). Os lotes dos 184 católicos só 
foram liberados em 1828, ficando 
entre as lagoas do Morro do Forno 
e do Jacaré, dando origem à colônia 
de São Pedro de Alcântara - atual-
mente, Dom Pedro de Alcântara e 
Morrinhos do Sul (FONTE: JP News 
Litoral).
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Quem é que gosta de castelo? 

Nós, brasileiros, sempre fomos entupidos de castelos via livros

(contos infantis), depois por filmes em televisão e cinema, e mais

atualmente, através de séries em plataformas de streaming. O fato é

que isso desperta o interesse e a curiosidade da maioria das

pessoas e daí para querer conhecer um desses, é um pulo! 

No Brasil até existem alguns castelos, a maioria inspirados nos

verdadeiros castelos da Europa, que já dão uma ideia de como são

(ou eram) esse tipo de construção medieval, porém nada melhor que

conhecer um de “verdade”.

Bem para isso é preciso viajar para o velho continente. A Europa,

principalmente, possui uma imensa quantidade de castelos de todos

os tipos e gostos, e, particularmente, a França possui uma região, o

vale do Loire, que concentra os mais belos castelos de diferentes

épocas. 

O vale do Loire, fica a sudoeste da capital da França, Paris, a

aproximadamente 200 km. A região é composta por seis

departamentos (Cher, Eure-et-Loir, Indre, Indre-et-Loire, Loiret-Cher

e Loiret),  sendo a quarta maior do país em extensão territorial. Nesta

região, reconhecida como Patrimônio da Humanidade pela Unesco,

existem mais de 300 castelos, sendo que 100 destes estão abertos

ao público. 

Av. Barão do Rio Branco, 815, sala 3
esquina com José Osório Cabral

Uma visita a um dos castelos do Vale do Loire faz você mergulhar na História da França e aprender

um pouco sobre as vidas dos reis, princesas e rainhas que percorreram seus corredores. Mas não

são só fachadas e interiores bonitos, os jardins são algo a parte, vale a pena passear um pouco

pelos lindos e bem cuidados jardins da maioria desses castelos.

De Chambord a Chenonceau, sem esquecer o Clos Lucé (local onde Leonardo da Vinci viveu), tem

castelo para todos os gostos. Abaixo está um pouco da história dos principais castelos da região.

Château de Blois – O Castelo está localizado no meio da cidade, cada fachada reflete as

construções e destruições que se sucederam no tempo. Elas incorporam quatro grandes épocas na

arquitetura francesa, da Idade Média ao século XVII: A fortaleza medieval (século XIII); a ala gótica

de Luís XII (1498–1500); a ala renascentista Francisco I (1515–1518) e sua famosa escadaria em

saca-rolhas; a clássica ala Gaston, Duque de Orléans.

Chambord – o maior dos castelos do Loire, é uma obra-prima de calcário branco da arquitetura

renascentista. Iniciada pelo rei François em 1519 e foi completada um século depois por Luís XIV.

Aqui, vale destacar a escadaria em dupla-hélice no interior do Castelo. Sem nenhum tipo de

elevador, a construção do século XVI, possui um item incrível de arquitetura para ir de um andar para

o outro. A escadaria do Chambord é obra de Leonardo da Vinci e tem um detalhe incrível: quem olha

de fora observa duas hélices que formam uma escada só, mas quem sobe os degraus diz que não é

possível encontrar outra pessoa que suba no mesmo ritmo. Além de explorar os suntuosos interiores,

há de tudo, desde passeios a cavalo e de carruagem até aluguel de barcos. O castelo fica dentro de

uma linda reserva florestal onde podem ser avistados vários animais selvagens. 

Chenonceau – foi construído em 1513 Apesar de não ser muito grande, é considerado um dos mais

bonitos do Vale do Loire. Ele foi construído em 1513 por Katherine Briçonnet, sobre o rio Cher onde

anteriormente havia um moinho fortificado. Da construção antiga sobrou apenas a "torre dos

Marques" -, que foi reformado de acordo com o estilo renascentista. A história desse castelo foi

marcada pela presença feminina. Em 1547, o rei Henrique II ofereceu o castelo à amante, Diane de

Poitiers. Com a morte do rei, sua esposa, Catarina de Médicis, decidiu ocupar o castelo e Diane

passou a viver no château de Chaumont. Além da esposa e da amante do rei, marcam a história do

lugar: Louise de Lorraine; Louise Dupin, que organizava saraus frequentados por pessoas como

Rousseau, Voltaire e Montesquieu; Marguerite Pelouze; e Simone Menier, que cuidou de um hospital

instalado no castelo durante a Primeira Guerra Mundial. 

Cheverny – O Domaine de Cheverny é propriedade da família Hurault de Vibraye, que o construiu de

1624-1634. Atravessou a história, permanecendo nesta mesma família por mais de seis séculos. O

castelo tem a particularidade de sempre ter sido habitado e continuar a sê-lo: os proprietários vivem

na ala direita e cada geração esforça-se por mantê-lo com paixão e embelezá-lo. 

Fontes: https://ideiasnamala.com/guia-vale-do-loire/. Site oficial do castelo de Cheverny, Chambord e

Chenonceau. Foto: Arquivo Pessoal. 
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